
do
.11II.eaTOIiII AN"I"ONIO BAllaA.

AVENÇA• BABADO. 11 DE ABRIL DE 1970 N.- 681• •

MAIOR

EDITOR - JOS:£ MANUEL PEREmA • PROPRIEDADE - V.· e HERD.· DE JOS:£ BARAO •
REDAcçAO E ADMINISTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48-VILA REAL DE SANTO-�NIO - TELEF. 254

.e.�_n.�.I.�.�.•""���!¡�¡�¡�.,!.����.'�.'!I.!l!lll1II.IIlII1IIII1IIIII!IL'!l.I!I.""'.;...,....�!¡'!¡!¡��¡,¡��_�.. �_.¡......�.•!I.•O.....�I'1.•�.•�.,!1.".'1'!:.=1II.IIlII1IIII_1IIIII1IIII1IIIII!I1II.IIlII.¡".:'I'.:.�:.zl'-.:I!I:n.:".:_'I':.:1IJ.:P.l.;I!I.¡"........��4õ"l;I!I.:"."....,.t!:.:l!!l.III.IIlIIIIIII_III.IIlII_m.:I!II.:I!IIII.l-J

·OFICINAS: EMF. LlTOGRAFlCA DO SUL, S. A. R. L.-VILA REAL DE SANTO ANTONIO
• LISBOA - TELEF. 361839 • FARO - TELEF. 93156 • AVULSO 2$00

OS PROFESSORES DO ENSINO TÉCNICO PROFISSIONAL DO ALGARVE
FORAM AUTORIZADOS PELA RESPECTIVA DIRECÇÃO-GERAL A RESPONDEREM AO NOSSO INQUÉRITO SOBRE O ENSINO (ler na 5.a página)
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...'...uw...." ..." ..." ...u..." ...U'WR,......-ua."-.." ...,,...,', A rlvista «Jours de Francl»

I ASSINADO EM MADRID
. I dedica uma reportagem

I O a[81�D pala a [oollm¡ão �i Poole laleloaUloallobl1 I ;c;;,.;���;!���� �:

ii I 6oadian. ellre Vila Real de laRto lolóoio e Aiamolle I =t£,�f}'J'¡;:��¿EaE
o nosso Pais. e a Espanha assinaram em Madrid o acordo para j'. bonitas e expressivas fotografias

iii! ii!! com motivos do litoral e do interior.

I a conssrução da ponte' internacional sobre o Guadiana, que unirá I A rsportagem de «Jours de Fran-

I.
Vila Real de Santo António a Aiamonte. I ce» em terras. do Algarve teve

O acordo foi legalizado pelo ministro espanhol dos Negócios :;; como motívo o lançamento de

I Estrangeiros', Gregório Lopez Bravo, e embaixador português em I «Style n.O 1», conjunto de vestuã-

I rio em fibra Arnel, para senhora,
i!! Madrid, dr. Manuel Rocheta. I apresentado por elegantes mane-

I Nas palavras, proferidas durante a cerimónia, salientou-se que I quíns.
j'. a ponte projectada, que em breve será realidade, eonstãtu¡ uma I -¡I velha aspiração e motivo de valorização da AndaluzIa ocidental � .

I espanhola e do Algarve português. !. �,
�-..,�...�,��,�,...,�,��..ta......,_ua.,�����! L. ..

Crese'e o movimento
no Aeroporto de Faro I.

O Aeroporto de Faro regis­
tou nOI domingo extraordinário

movímento, tendo sido utillza­

do por 1800 passageiros, entre
os quais os participantes na

23.· Conferências Europeias de

Radiodifusão.

Um trecho da zona marginal do Arade em Portimão

I • N.a Pág. 5: a Esco!la Hoteleira. I
� • Repensar a educação: a educação que cada vez mads se vai I.� identificando com a própria vida. Em todas as ocasiões. Repensar

j'.1
o que está fe'ito para fazermos sempre de novo. Repensar: um I
acto que depende da vontade e da liberdade e não apenas de qual- •

E quer decreto. e
I • Não repensar é o refúgio de quem nalla faz. iI • Repensar o ensíno, a escola, Itodos os -actos educatívos..; !I • O professor não deve reduzir-se à passividade: receita fácil ::;I e cómoda para um Algarve de futuro, Cada professor no Algarve "
,. ual tr !i:¡¡ como em q quer ou a parte deve obrlgar-se a uma constante '"

I descoberta da maneira de trabalh.ar em grupo, activamente. O I
I grupo perante a opinião pública algarvia. O Inquérito não é um

III sistema, não é. um conjunto de vontades paraJíticas, não

j'.
é qna1lquer sensação jornalística: para que no Algarve haja um

j'.1 extenso grupo de professores activOs para o tempo, para o pro- !
O TUR ISMO RENDEU

gresso, pars os filhos do presente e do futuro, o Inquérito não j'.� rted . iii.

'" pa e um espirito directivo, de cúpula, de personalízações, "
,

! • Dilzia Jean Perrtin: «apenas ¿ dinamiilsmo (dos professores).
I

� nOB pode eneamdnhar para um futuno possivelmente 19ual ao mais ÍIiI

NO ANO FIN'DO II! a:ffi.bic!i�O d� nOSlSlOS sonhos». LAGOS: o prãmeéro gesto de par- iII!,.� Ü;cil,paça¡o actãva. Ma.s muíto Silêncdo aínda,
I ;:;
� • Se os Dirigentes Escolares (Reitores de Liceus, Directores de •

iA 3"5 CONTOS'
iii COlégios e Escolas 'I'écníeas) não forem aceites e julgados tendo ;:;

em vista os seus reaãs méritos e de acordo com as realízaeões illi

� verdadeiramente alcançadasc , , os pais algarvios continuari;; a
=

,. - I enviar os seus filhos para outros pontos do país. Os que podem. ¡
AO MUNICIPIO DE PORTIM40 i : 0:r�:eén::C:::: pedir a palavra para falarmos de um pro- �

-,. '!'I'" ',f.U!) , ¡ blema colectãvo: o ENSINO. O ENSINO. -

.
I

.,._ I O ano findo, a gerência municipal foi altamente iii! • A�guns professores dizem a quem está à frente (directamen- ¡::r�< Ir�;) .i.mJJ1�.nciada pela necessidade de rêparai')'''''f):J' j'.1·�'t!): «��é�; di�, ningu.ém nos põe à displJ'Si.ção meios de expres, �mais ràpídarñente possível, os estragos cau�ados pelos ji! sa? de explIcaçao públIca, de formação». Mas eis .um meio já ,efeitos do sismo ocorrído em 28 de Fevereiro, o qual ¡ exístente, Já propoSIto... iii!
atingiu duramente este concelho», diz-se ,�01\.t'�Ia,tório ii! • O que é a dúvida? ¡e contas do Município portimonense, respeítante.oa; jI!,,, �
1969.

.. I • '¡'�\1P'?r� isso a preocupação? iNo referido ano, a receita ordinária excedeu a de � • Ouvir: diifd,cwm arte Fa! . tá.I e. dif'clJl iii!
1968 apenas em 110302$90 embora a cobrança de' .

'

a
.;.}�",'

ar. vez mais I.

iimpo�tos dire�tos tívess., subido de 5.83.07�$20. Con- � • Ainda alguns: como partir para uma nova pedagogia ou para I.

tribum para 1SS0 o facto de terem dímínuído outras • uma pedagogía renovada, recuperada, sem chegar mesmo a co- illi
cobranças, designadamente a de impostos indirectos ii! nhec�r as relações if.ue devem existii"'''enge a pedagogia eo ineio? =
(ad-valorem) em ,374 985$80, �ão _só por falta d� ¡ Na cmtura escolar do interior: um certo di�órcio. Divórcio mesmo. =
pesca, como tambem pela publicação do decret�-lel iii! • O IDnstino não é apenas uma actiV'idade da Escola, mas tam- ;n.O 49314, de 24 de Outubro de 1969. As rece1tas ÍII!. bém urna '�""v:l'dade SO�'�l nd ID'c I <�t P

. j'.
d· á

.

.' ad d· d 1969 . t' evV' � Waa o e a � o a se .,.,. egra. ·ara a mall)r •extraor ln nas arrec a �s no ano e , mon am
j'. parte dos pros no Algarve esta.s palavras são ainda um eDiL ma. Ia 1618686$10. No seu conJunto, a:s receitas atingiram I Pela escola ou pe1a actividade 'sociá}?

g
. j'.

a verba de 12 250 399$40 e as des- I .

I,�������������""""",,'I.'I.���������'I.�. pesas, 11534995$40. Da gerência I • Tudo: Inquérito ao Ensino - ,Delegação do JORNAL DO Ide 1968 transitara um saldo de I ALGARVE, Travessa da PaJlmeira, 86 2.· Lisboa. I3 123 616$00, inferior em mais de b.....,..,..u.,......,......,....,....,......,..." ..." ..." ..."_.." ...,,_...,...,,...,700 contos ao saldo que se apurou _

pal� ;:��i�sq�� iu�fs!!3:0��:� ALGUÉM FALOU EM FUSAD DE CLUBES
(Conclui na 8." pdgina)

EM S BR''!�H����������.!'�.!'��.!'.!'.!'.!'.!'��!!'.! '. AS DE ALPORTEL'

No próximo Verão, o Aero­

porto vai. receber semanalmen­
te 65 voos, dos quais cerca de
metade serão de fretamento.

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

DO A�lO DA TORRE

por Marcelino Vleg••

�lIBTlIS¡¡I¡j¡¡¡il.li.IA¡�:
. .

Boa campanha, amigos!
çtnCO POY�lçDeS de Alcoutim esperam qua S8. lhes resolva CO!����e��ii::ln�e;a��a�!o:�
o graviSSimo problema da falta de uma estrada lândia e da Terra Nova os rfavios

que constituem a «frota branca»,
:'\.��'I.��,,��������,,����������������. como são designados nos meios

náuticos internacionais os barcos

«ELOGIO .À 3.a IDADE» bacalhoeiros portugueses de pesca
à linha.
No domingo efectuou-se a sem­

pre significativa e solene cerimó­
nia da bênção da frota ancorada

frente a Santa Maria de Belém no

Tejo.
Mais de uma centena de pesca­

dores fusetenses, vão viver esta

inquietante faina, que é a captura
do «fiel amigo», escrevendo, como

vánas vezes temos assinalado, das
«mais heróicas páginas do labor do

povo português».
Há anos, eram muitas centenas

que saíam do qUe ainda é hoje o

mais importante centro bacalhoeiro

(Concl!" fla 6." pdgina)

- tema de uma conferência a profe­
rir por João Trigueiros em Olhão

A NDAVA eZ-rei fu,teboZ em sosse-

go. Debalde as invectivas de
uns quantos «corsários», navegando
naS águas turvas da hipocrisia, ten­
tavam roubar acalmia à paz doce
do soberano da terra ...
Eis se não quando, da fúria so­

bre-humana do passado, turbulento
de manifestações e de lutas renhi­
dí8simas, ora num campo, ora nou­

tro, um grupo de escudeiros apeado,
hasteando bandeira branca, se

(Conclui na 6." pdgina)

Sr. director,

••

Publica o Jornal do Algarve de

4/4/970, um artigo sob o título

«Ohegou a hora do Algarve», no

qual se afirma qUe vão ser investi­
dos na nossa Província 300 000 con­

tos' em diversos melhoramentos.
Parece-me ter a vista em boa for­
ma, mas por mais qUe procurasse,
ainda não encontrei, desta vez,
nada para a famigerada zona de

O Município de Olhão vai promo­
ver mais uma conferência no de­
curso deste mês. Será orador o

conhecido «olhanense» por opção
e coração, há tantos anos ali ra­

dicado, que é o vetera:no jornalista
sr. João Trigueiros.
O tema da conferência, é o «Elo­

gio à 3.' idade», e a mesma decor­
rerá no salão nobre dos Paços do
Concelho.

(Conclui na 8.· pdgína)

(111111 O l.argo de S. Sebastião, «sala de Visitas» de São Brás de Alportel
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A PROPOSITO DA DESCOBERTA
DE UM4 EST4çlo ARQUEOLÓGICA EM SAGRES

- ENTREVISTA COM O DR. VEIGA FERREIRA S6 fiS pess·OM ?naI educadas
sao esquisi.tas à mesa. Nao deve­

mos escolher as "guarias; deve­
mos comer de tudo, e bom será

que nos habituemos a isso desde
a infélncia. Um homem de boa
saúde pode comer de tudo sem

receio que lhe faça mal. 1!: muito

provável que determA.nado prato
MO seja do seu gosto; isso nllo

é razao para nllo comer ao me­

.

nos um pouco.

.
. .

NOTA da redáccao
, -

• II maior ri'lu•••
CERTO TIPO

DE PERFEIÇÃO
COMA DE TUDO

VEM Ai A PONTE!

será, sem dúvida, um extraordiná­
ri() impulso turístico das duas zo­

nas, um novo atractivo para o in­
tercâmbio sob todos OS aspectos.
Esperamos, apenas, que, após a

assillatura do acordo, há oito dias·,
não passem oito anos antes que a

Ponte fique cotl&truida e possa ser

utilizada. Deste lado, aguardamos
com todo o interesse o início dos
trabalhos, certos de que as autori­
dades regionads terão todo o em­

penho em que o assunto se resolva

depressa e que com a Ponte sur­

jam outros beneficios efectivos, pa­
ra, uma zona que bem precisa de

Iapmo, protecção e progresso.

OS homens não são deuses. To­
dos têm as suas fraquezas e

devem confessá-las para se senti­
rem mais fortes e cQnscientes. Pre­
firo alguém cujos defeitos conheço
do qUe aquele que os não tem e se

orgulha por isso. Neste último caso,
fico inquieto e chego à conclusão
de que não há possibilidade de diá­

logo. Porque este surge apenas
quando há uma hipótese de comu­

nioação e entendimento.
Oomo me poderei entender oom

uma pessoa perfeita'? Oomo po­
derei oonversar com ela? Oomo po­
derei sequer aoordá:-la?

(OoneJm fla 8.· pdq(na)

FOI asslinado, em Madr,id, o acordo
luso-espanhol para a constru­

ção da Ponte sobre o Guadiana, em
Vila Real de Santo António. Come­
ça, finalmente, _

a concretizar-se
uma velha aspiração dos habitantes
do sul dOs dois países, que desde
hã longos anos puguam por esta

r�alização.
A Ponte vai então ser uma rea­

lidade encurtando distâncias, faci­
litando a passagem e contribuindo
para o desenvolvimento turístico.
° Algarve e a Andalluzia só terão
a ganhar e, slimultâneamente, ia to­
talidade dos dOlis paises beneficia­
dos. Porque a Ponte entre Aiamon­
te e Vila Real de Santo António

o DR. Octávio da Veiga Ferrei-
ra, a quem se ficará a dever o

estudo da estação pré-histórica re­
centemente descoberta próximo de
Sagres, é dos mais destacados ar­

queólogos peninsulares. Na vastís-

por ca.llo. Tavarea d. Sliva

sima bibliografia de que 'é autor
incluem-se alguns tr8ibalhos sobre

arqueologia algarvia. Citamos a

título de exemplo os valiosos es­

tudos qUe elaborou em col3iboração
com Abel Viana e José Formosi­
nho sobre as Caldas de Monchique.
Profundo conhecedor dos proble­
mas da investigação arqueológica,
as suas d.eclarações, que hoje ar­

quivamos, embora apresentadas de
forma muito sucinta dado o pouco
espaço de que dispomos, revestem-

(OoneM tIO II.· pflgifla)

Podemos muito bem ven­

cer estas repugnâncias e

é este um bOlm meio para
fortalecer a vontade.



VENDE - SE
Traineira Caju com 2 enviadas, 52 cabos de rede,

estado nova. Tratar com o proprietário Emiliano F.
Pereira-Rua Conselheiro F. Ramires, 51-Vila Real
de Santo António.

CRÓNICA
DE FARO
por CARLOS MARTINS

1.0 de Abril. A tarde caiu ohuvosa
a riscar de preocupœção a cara das pessoas.

No alto, foguetes e morteoros

avisaram na sua algazarra incandescente

que era dia de [esta.
A gente simples baiœou os

: olhos,
esqueceu as intempéries
e apressou-se a responder ao grito da pirotecnia.
Largou o trabalho na hora do cansaço,
'Correu a casa e, num ápic.e,
trocou a roupa e ;a fome
por um corpo lavado e um rosto feliz.
À noite, frente ao edificio municipal
respondeu «PREBENTE!»

O grito humano âo» seus oortaees

fez tremular flõmula« e bandeiras

nas maos turgtdas da mu�tiddo,
que or·esceu e se trtmsformoú de rio em oceano,

que ondulou e se incitou a si mesma

numa demonstraçtto espontánea e coZectiva

de fé, de esperança e de certeza-incerteza,
pela gl6ria de um dia de sol

que todos adivinham
nascerá amanhtt

a incendiar o coraçtto dos homens.

No Farense, 60 anos de vida áspera,
numa existencia apagada
no vale profundo do semimundo
onde se perdem OS -sonhos
e nao se encontram os caminhos da luz.

Mas, a vontade remove montanhas,
e ainda que de dedos rasgados
tingindo de sangue o chtto das tormentas

ei-lo qUe se apresta a surgir nos cumes

a aspirar, em haUt�tos o triunfo
no ar oxigenado dos eZeitos.
Dia de aniversário. Hora de altas intenções,
veio a fanfarra rra rua e tocou um ordindrio
com as pessoas de gra-vata e silenciosas
a escutarem como se fosse a sinfónica de Boston.
Dentro da austera casa do conselho
cumulou-se o clube sexagenário
de medalhas e palavras, de fitas e promessas,

ae galœrdões e de palmas das maos vazias
e de mais palavras e palmas e v4vas,
e de um grande terreno para casa grande,
sempre com palavras que fizeram rir e chorar
porque foram palavras bonitas, profu'»idas e ricas,
palavras que só constam nos dicionários
ou no coraçllo dos que trabalham e sofrem
ou na boca das pessoas que só falam aos domingos.
Quando o estandarte assomou à varanda do palácio
mais pesado de bens, nas trémulas mãos orgulhosas
de alguém que sorriu à mu�tiddo feliz,
desfilaram nos olhos ãa turba as gerações
dos sem �emor, dos cristas e guerreiros,
que na hora actual derramam as lágr1nnas
que a alegria da festa mal tancou.
Depois veio a debandada e o continuar do sonho

que a noite e outras noites mais, seguram
ainda nas mãos trémulas da felicidade,

rrrrn
ltEcos

Partidas e cheg�
Regressou do Barreiro à sua residén­

cia em Vila Real de Banto António, o

nosso assinante sr. Joaquim dos Bantos

Aguileira. .

= A fim de reunir-se a s,eu maril!0'
seguiu para Luanda a nossa comprov'm­
ciana sr.· D. Ana Maria Martins Novo

Rodolfo.

Casamento

Na iOreja paroquial de Vila Real de
Santo António realizou-se o casamento
da sr.· D. Anabela Gonçalves Begura,
filha da er» D. Laura Gonçalves B�­
gura e de Eurico de Jesus Segura, 3á
falecido com o sr José Carlos de Je­

sus fU?wionário bancária, filho da sr.·

D 'Teresa de Jesus Gonçalves e do sr.

Cârlos de Jesus. Foram padrinhos da

noiva, a er» D. Encarnaçtto Segura
Salas e �sposo, sr, Noémio ll!aia Balas

e do nowo, il sr.· -D. Mana Manuel
Granja Viegas Correia B esposo, sr,

Jotto Manuel Vieira Correia.
Os noivos fixam res4dllncia em Faro.

U#H.lH#.I.1.11.11.11.1.1.1.11.1##'H.lH.lH.II.I.II#'"

até que surja o dia e nasça o sol

e o pregtto do» ard;{nas no mundo âoe homens

acorde a terra, e as pessDas cansadas de pesadelos
possam enfim repousar no trabalho forçado

que derr-ete o cérebro e desfaz vontades,
mas que glorifica a alma e a conscUlncia

de quem tudo deu em eroco aa incompreenstto
âos mão« vazias (fue só bateram palmas
e logo rasgaram gestos ae ameaças

na hora da estu/pefacção, il do cair OOs canas

âos foguetes lançados nos dias triunfais.
Porque na carreira das coisas transit6rias

tudo passa menos a verdade âos homens

que passaram pela vida sem tempo para olhar

a grandiosidade da obra que construiram

para a legar aos outros.

Eh, rapazes! Abri a boca à alegria que esturâe em vossos

[peitos,
derramai o grito prisioneiro que vas cansa os dias

e alegrai-vos, canta4 a vitória da saude
ainda que amanM seja dia ae guarda.
Que importa a noite negra do passado
se o sol nasce todos os dias
na próxima 'manM e nas seguintes,
mesmo em céu cinzento de nuvens tenebrosas.
Cantai. pois sem temor tudo o qUe é vosso,
que só vós pOdeJis cantar o dia de hoje.
E nao escuteis' os velhos do Restelo,
os cegos e os cépticos covardoos

que se recusam a sorrir ante a verdade

do tempo alto que ninguém pode negar.

Canten hoje 8 amanM o hin,o glorioso
que ao vencedor pertence por direito

porque fostes vós sempre os triunfadores
das mil batalhas em qUe vas empenh!?stes
e lutastes, sofrendo cutiladas do desUno.
Para qull aguardar o clamor das trombetas
alheias e da palavra dos maus profetasr
Cruzastes esperançados a «PONTE DA AMIZADE>,
tivestes fé em dias de borrasca,
que nao há-de ser agora, no último degrau,
que vos vai faltar o animo e a, vontade
ae continuœr a subir a juW,losa escada
que vos conduzirá 'ao lanço final
do vosso sonho s.exagenário.
Agarrai nas vossas'rocas, nos apitos, tambores e bandeiras,'
incendiai na chama que vos queima o peito
foguetes e morteirt¡ls
e saí à rua a alegrar as gentes
que amanhtt conv08co cantará também.
Ntto temais de cantar que o dia é vosso

e deixai aos outros o tempo de sofrer
que para sofrer não falta o tempo a todos.
Amanhtt em lB. Luís há festa, quem pOde impedir,
deiœai de rec.ear quem teme maiti que vós,
e mo.s>trai-vos orgulhOSOS, porque o orgulho só
é arma poderosa que destroi e mata.
Por isso cantai rapazes da minha terra

o que só hoje 'Vós podeis cantar.
E lembrai-vos que onde, ,a a,legria manda
há sempre um bom sorriso, mesmo sobre a morte.

NOrlo «.taRd» de aa'omó,ei.

tm Vila Retll de S.R'O ARlin;.

Na Avenida da República, em

Vila Real de Santo António, abriu
no domingo o moderno «stand» de
automóveis da Auto-Avenida Aces­
sórios, Lda." subagente Renault da
fílial da urrIC em Faro.

O «stand», que se compõe de es­

critório e salão de exposições, em

dependências amplas e funcionais,
decoradas com man.tfesto bom gos­
to, valoriza bastante aquela arté­
ria. Em anexo, dispõe de oficina de
apoio com pessoal especializado e

ferramenta própria para assistên­
cia às v.iaturas «Renault», de que
se encontram expostos alguns mo­

delos.

Dr. Diamantina D. Balbzar

MétMco £sp801.1I11••

I)()Qn�a, Q «:Irurflla
do. Blal e VI.. Urlnárl••

Consulta. diária. a partir
da.15 hora.

Semell musical dedicada
8 Beethoven em Faro
A C3/I)ital da Provincia va.! ter uma

semana dedlÍcada a BeethoV1en, génio da
música universal, no segundo centená­
rio do seu nascimento. Promove-a o

CITCUlo Cultural do Algarve, contando
com a colaboração de vál"ios organismos
entre os quais o Instituto Alemão, a

PIró-Arte e a Delegação IQcal da Cruz
Vel"m:el!ha Decorrerá de 18 a 25 do COT­

rente inlcis-ndo-se com um concerto
integTalmente preenoblido com música
de Beethoven.

II

Técnico

Foi inaugurado em Faro

um Centro de

Reeducação de Crianças
Diminuídas Mentais
No ,passrudo sáibado concretizou-se um

dos maia válidoa a.'Ilseios da Associação
A'¡'garvia dos Pa1s e Ami:gos das Crian­
ças Diroinu'¡das MentaJis de tão huma­
nos p'l'opósi:tos. Na sede' da instituição,
Rua do Call1lpromisso, n. o 50, em Faro,
foi inaugurado o Centro «iFlorinhas de
Santo António» que fica c()nstituônJdo o

'P"'imeia-o núcleO existente na P'rovincia
para reeducaçã() de crianças diminuidas
memtBlis. O act() foi antecedido de uma

mesa redonda sobre prablemas pedagó­
gicos na sala da Aliança Fra,ncesa.
Or1entou-a a sr." dr." Mal'lia Irene Lei·te
da Costa directora do Instlituto Antó­
nio AuréÍio da Costa Ferreira, que des­
pert()u grande interesse nos pais e pro­
fessores.
Ao act() inaugural do Centro p·residiu

o sr. major V1eira Branco, presidente
da eddlidade farense qUia representaNa
o chefe d'o Distrit(): As indd'V,idualida­
des -presenúes fol"8.llIl cumpll'imentadas
pela ddrecção da Associaçã() A1garvia
dos Pais e Amilgos d-as Crianças Dimi­
suIdaa Mentai-s tendo o sr. D. Júlio
Tavares Rleblimbas benzido as instala­
ções e a band�rn 'da obra No decurso
do acto, o dr. Joaquim Magalhlíies usou

da pal!WI'a declamando o pooma. de An­
tónio aooéão, «Pedra filosofa!:>.

Bar
Arrenda-se. Completamente

remodelado, ric e 1.° andar.
Frente ao mercado da Verdu­
ra em Vila Real de Santo An­
tónio. Dirigir a Etelberto Vie­

gas Palma.

Oferece-se
Rapariga, com o Curso Co­

mercial, para emprego compa­
tível. Preferência Faro ou Vila
Real dé Santo António. Res­

posta a este jornal ao n.O
12884.

Ornitólogos ingleses vêm

estudar 8S aves do Algarve
¡Para uma estadia de 15 dias são es­

peraJdos no próxd:mo dia 17 na nossa.
Provincia 24 ornitólogo,s ingleses que
vêm estudrur as SiVies do Algarve.
Há meses esteve entre nós o sr.

Kendell, esp:ecialista na martél1ia e cola­
borador da B :a. C. neste sector. P€­
ramte as cerca d€ 150 espédes de aves
diferentes que IlIPre:c�ou, o sr. Kenidelol
falou no assunto aos colegas, qlue agora.
nos visitam. O grUJPo ficará mstalaJdo no
cO:mJplexo turistico Ski, na P!l'alia de
Faro.

Os vidros 8 cristais de

Portugal são admirados
em todo o Mundo
Visite a exposição de

vidros e crh¡tais portu ..

CARAVELAgueses
-Vila

na

Real de Santo

AGEND..A.
Doente!!

Em Lisboa foi submetido a uma gra­
ve intervençao cirúrgica o er. José Fa-I
rinha, residente em Vila Real de Samo
António, esposo da sr.· D. Benvinda
da Conceiçtto Farinha e pai dos srs.'

Jorçe Alberto Farinha administrador
da Empresa Litográficá 'do -Bul S A.
R. L., Eugénio Farinha, comercumie e
José Eduardo llI'arinha.
= Na Clínica de B. Lucas tendo como

operador o sr. âr, Franciscó Gentil Mar­
tins e médico assistente o sr dr José
Cassiano Neves foi sujeito a uma 'inter­
'Vençtto cirúrgica o nosso assinante sr.

José Cándido da Costa Águas proprie-
tário em Alcantarilha.

'

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SBBVI(lO,
Elm ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Al'Ves de Sousa; e' até sexta-feira, a

Faæmâcía Pli'edaJde.
œ:lm FARO hoje a F8Jl'IDácin Pereira

Grugo; amanhã, Pontes Sequedra ; se­

gunda-aeíra, Bapt ísta ; terça Olíveira
BoonIba; quarta, AlexanJd-re; quinta,
Crespo Samtos e sexta-feira, Paula.
,Em LAGOS, a F'armácía Lacobrtgense
,Em LOUL1JJ, hoje, a Farmácia Pi­

ooeiro; amanhã Plinto; segunda-teíra,
Avendlda; terça, 'MaJdeira; quarta, Con­
ñíança ; quinta P:inlheiro e sexta-feira,
Pinto.

'

@In OLHÃO hoje, a Færmácía Pro­
gresso; aJIrlaliiIiã Olhanenss ; segunda­
-feira, Ferro; terça, Rooha ; quarta, Pa­
oheco ; qudnta, Progresso e sexta-relea,
Othanense.
!Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia

Dias; amanhã, Central; segunda"feira,'
Oüveíra Flur.taJdo; terça, MO'd.erna; quar ,

ta, Carvalho; qudnta Rosa Nunes e

sexta-feira, Ddæs
'

IDm S. BRÁS b» ALPORTEL, hoje,
a FB.l'mácia Montepío ,

amanhã Dias
News; segunda-reíra, Pereira;' terça,
Mont€ll)io; quarta, Dias Neves; quinta,
Pereira e sexta-feira M'ont€ll)i()
®In SILVES, hoje,' a Farmá:Cia João,

de Deus; e até sexta-fleira a Farmácia,
Ventura.

.

\Em TAVIRA, a Farmácia Monteyio.
]]m VILA REAL DE SANTO ANTõ­

NIO, a Far:máoia Carmo.

rmn
le INEMAS
¡]]m ALBUFEIRA, no Oine-Pax, hoje,

dOO B.l'mas ao sol»; amanlhã .oGiogantes
'em du€lo»; terça-feim, «F. B. I. contra
Casa Nostra»; qu.inta-feira «Doutor ...
vamos a isto»

.

,

Na FUBETA, no Clinema. Tapázio,
aman.h.ã. «O lrudrã() die qUiem se fala» e
-«O Tairza,n do 5. o Esq. o»; quinta-feira,
«Não maitnr» e «A ara.n:ha. branca».
!Em FARO no C:inema Santo António,

hoje em ma.Úillée e so'il"ée «A vel!ha ra­
posa»; arna.IJ.ihã em ma.t{née e s()irée,
«Ohove nO. meu coração»; t€rça-.feira,
«Acaba com eles e volta só» e «V:iva
RJi:ngo»; quart.a.-lI'eim «Mdssão no Ár­
'tiCO»; quintn-.feira. «-Operação Kid Bro­
thier»; sexta-feira cA loba soUtária:. e
«Duas rwpadgas da col'ltiona d'e ferro».
Œlrn LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pér1o, hoje, «O banJd-ol€iro negro» e
«Beau Geste»; a.maJI1ihã «O detective»'
terça-lfeir!l-. «Os homenS de Las Vegas»;
quarta"fe=, «A roleta da morte»; qudn­
ta-.feira, «A Vliúva que não casou».
-mm OLHÃO, no Cinema�Tœtro, hoje,

«O presidiário» e «Desalio ao destino»;
amanhã, em :maNillée e soirée «A con­
.dessa � Hong-Kong» e «O le:riÇo fSitaI»;
terça-:felra, «O pequeno banhista» e «80-
COI'lI'O»; quarta-f€ira «Os sedutores» e
«O louco» ; quinta-feira «Massacre no
¡forte .da perdição» e «Â fúI'lia dos tár­
taros».
� PORTIMÃO., no Dine-Teatro, hoje,

«O md'erno no Vletname» e «O fidalgo
aV'entureir<!,,; amanhã, «007 - ao serviço
!die Sua MaJestrud€»; terça-feira «Jo.hn o
bastardQ»; quar,1:n-feira «Maria Isabé'I»
€ «O clücote .d·iaJbóHcô,,· quinta-feira.
«Assalto à cidaJd<e»; sexta�feira, «A prin:
cesa».
!Em S. BRÀS DE ALPORTEL no São

Brás-Cine-Teatro amanlhã «�s Arde­
nas ao inferno» é «\fl7 nússão em Lis-
boa».

'

®m SILVES, no Oin€-Teatro S:¡¡Vlense
hoje, «As espingardas da desforra»:
amanhã, em matirrée e soirée «Bal"ba:
relIa»; terça-feira «Comissário X _

acção em Cci.Jão»;' sexta�feira «O vis-
conde não perdoa»

'

]]m TAVIRA, hÓje, «A última aven­
tura d€ Jaœnes Tanh e «Lollidres é de
gritos»; IIiI!1Rl1!hã «Duel'O no Padfico» e
«0 triunfo de Mi·guel S!twgoff»; terça-

""""""""II'.I'.I'''.1.1.1,,,,,1.1.1,,,,,,FHIIIIJ

Comemorações
do 9 de _"bril em faro
Assinalando a histórica data do 9 de

.AJbril, ani'Versário da &taTha d-e La
Lys, dJiœ"i-gentes da Liga dos AnUg()S
CœnJbatentes esti'Vernrn. no Talhãio dos
Combatentes no cemitério da Esperan­
ça, em Faro, allide co'locaJraœn uma coroa
die f1()res. A direcção da d'elegaçã() da
L. A. C. G. G. é constituIda pe}os srs.

C3/I)itães Lo'Po do Carmo e Matias de
Freitas Guimaroos e ten€nte Romualdo
L'OIIYes.

Prédio
Venda-se ou arrenda-se, de 22

compartimentos, com 3 pisos, na

Rua Gonçalo Velho, 17, 19 e 23 e

Calçada da Galeria, 2 e 4 - Tavira.

Igualmente vende ou arrenda o

estaJbeleci·mento de vInhos, oasa de

pasto e materiais de construção
existentes no rés-do-chão.
Quem pretender tratar com Ma­

nuel Dias Rato (Papa Léguas), no
referido local.

Ant6nio dOl Domingos

-feíra, «Os cavaletros mascaradoss e
«Sevi'l!ha dos meus encantos»; qudnta-
4€ira. «A vingança de Flu-Manchu:. e
«A bem-amada»

æJrn VILA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, no Cline�Foz, amanhã, <Os mioJio­
nãrios»; terça-feira «Boa noite se­

mora Campbell»; 'quiillta-feira, '«Nin­
guém foge para sempre».

lo Farenle e a 10�01 01 �onl�elDorlillal �e Faro

[lIIllt6rll: Ra a laptlsta LIJas,31-1.1.0 Esq.
FA R o

{ [1111111,11 Z Z 11 3
Tillis. Ilsldlatil Z • 711

António.

Draga-minas inglês visita
a Algarve
AtrlOOll.rá ao cais comercial do porto

de Faro-O�hão, no próx'imo dia. 17, o

dmga-m'Inas «S!havington», da mariIllha

mglesa que ali peI'llllanecerá durante

alguns dias em Vlisita die cortesia.

Santos
de Contaa

Encarrega-se da execução de: - Auditorias e Peritagens
- Análizes de Balanço - Pareceres Fiscais e Contabilísticos
- Planificação, montagem e execução de contabilidades em
geral. Assistência técnica e fiscal grupo A,

'

Escritório: Rua Cruz das Mestras, 20 - telef. 22357 - FARO

De 1 ia. 7 de Abril

QUARTEIRA�ECROLOGIA Artes diversus. . .

AfRMAÇõm :

Senhora da Conceição
Senlhora. de FM¡'ma .

TotBJl

198055$00

7866$00
14805$00

220 226$00
João Antonino Belo Barbosa
iIDrn Lisboa fa,leceu o sr. João Antoni­

no Belo Barbosa, de 26 amos, naturæl d€
Vila Real de Santo Antóndo, Era filho
da sr." D. Marda Viegas Belo Barbosa
e de Sebastião Barbosa e Barbosa já
fa.lecído ; i,rmão da sr." D. Maria Bár­
bara Belo Barbosa Nobra, casada com o

sr, Carlos, Reis Nobre, e net() da sr."
D. Iillês V:iega.s Belo.

TAMBBM FALECERAM:

®m S. BRÁ!S DE AiLPIOR'I'EL - o sr.
José Rodrdgiues Engrácia .Iúníor; pai do,
sr. José Francisco Lobo ID1l'grácia.
®m LOULÉ - o sr Manuel Cristóvão

de Sousa, d-e 75 anos, 'natural, de Alman­
ail, que deixa viúva a sr.« D. Maria
RIicard() Crtstõvão e era pai da sr.«
:O. Maria José Ricardo Cristóvão de
Sousa e do sr. Manuel Ricardo Ortstó­
vão de Sousa.
AS familias enlutadas a,presenta Jornal

do Algarve, sentido. pêa&mtls.

De 1 a 31 de Março

PRAIA DA SALEMA.

Artes di'V€rsas. . . 351812$00

De 25 de Março a 7 de Abril

SAGRES

Artes d,iversas. . . . . 466 974$00

Vinte membros da Associação
Americana dos Agentes de Viagens
estiveram no Algarve
Pela primeira vez decorreu no nosso

Pais a reuníão anual da Associação
Anner-ícana dos Agentes de Viagens, im­
portante agremiação no sector turistico.
A reunião efe:ctuou-oo em Portugal a

convdte da Direcção Geral de Tlurism() e

d'os 'I'rænsporbes Aére()s Por-tugueses,
Do glI'-UlPO constdtuído par 40 elementos,
metrude p'ema.neceu em vdsíta ao AI­
g'ar:ve durante algu'l!.s días.

VILA REAL DE STO. ANTONIO

t
AGRADECIMENTO
Jesuína Socorro, marido e filhos,

agradecem a todas as pessoas que
de qualquer f.orma lhes manifes­
taram o seu pesar, pelo falecimen­
to de sUa mãe Francisca Socorro e

seu tio Agos,tinho Lopes.

Veade••e elD Olhão
Com todos os pertences,

montada em laboração, ou só
máquinas, formas, moldes e

todos os pertences. .

Trata Francisco dos Reis
Valente - Rua Gil Eanes -

OLHÃO,

de MosaicosFábrica

VILA REAL DE STO. ANTONIO

-I-
AGRADECIMENTO

MANUEL BENTO Préaio em faro
Sua fanúlia, na impossibillidade

de o fazer pessoalmente, como era

seu desejo, e por desconhecimento
de algtJlll8S mO!radaiS" vem por este
meio agradecer muito sensibiliza­

da, a todas as' pess.oas �e o acom­

panharam à su,a últim:a morada,
ou que Ilhes manifestaram o seu

pesar,

Vende-se grande prédio na

rua principal do centro da ci­
dade, área 1 800 m2, frente
33 m, desocupado, excepto lo­

jas, Trata Lopo do Carmo
Rua D. Francisco Gomes, 20
-FARO.

com a

SAPEC
defesa do s

POMARES
na

Acaros e insectos causam prejuizos
irreparáveis em todos os pomares do
nosso Pais

.. Enfraquecem a vegetação
* Depreciam a fruta
* Baixam a produção

Defenda os pomares com pesticidas
de qualidade

COINION

KILVAL
destroem os principais insectos e ácaros

inimiQos das fruteiras

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

,

Depositário em FARO:

JOÃO INÁCIO

Horta das Figuras
Telefone: 24000

ALBÓS-TRACTORES ALGARVE, LDA.

Rua dos Bombeiros Portugueses, 40

LISBOA
R. VITOR CORDON.19

TElEF. 36 ó4 2ó

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR



¡JORNAL D() 'ALGARVE .8

IARGU�ENTO
A, IDDUCAÇAO PELO, CINE'MA PAS'StA PELA ORITIOA

Ê melhor ir ao 'cinema OU à biblioteca? A esta pergunta todos os

algarvios que recorrem ao cinema-pum-pum deram resposta automática:
'Mas o certo é que todos passamos ao lado do cinema,_ falando de tudo:
menos de cinema; exigindo tudo menos qus as selecçoes cinematográ­
ficas entrem no Algarve numa f;:tse de razão. Temos feito poucas per-;
gŒntas ao' cinema que atiram às populações algarvias em gesto de,
dádiva.

,

Circula habítualmenta pelas .ríossas salas de espectáculos o substrato
menos aproveítável do cinema e que talvez tenha sido a prmcipal causa:
da resistência des intelectuais em considerarem o cinema como um'

fenómeno cultural. As saías de, espectáculos têm ficado no nível da'

pura exploração comercial com então programas que servem apenas os
'Importa, perguntar qual a função de um teatro Nacio�a�. De ,':Ima seus objeêtívos de lucro. Sem reconhecer que no Algarve deviam InS­

Oompanhia largamente subsídíada pelo Estado. Para definir, delimí-
crever-se numa responsabilidade social que as devia obrigar a uf!1atando. Para exigir. Para comparar o pouco que nos é dado. Com o
função cultural constante em ambiente de diálogo, de crítica e de'

muito a que haveríamos direito.
, cooperação, as salas de espectáculos encasularam-se e nem hoje têm o

Depois, de uma peça menor de Santareno (apesar de tudo .0 I?�lhor público qUe desejariam ter (se bem que as médias de frequência sejam
espectáculo com a chancela Rey-Colaço desta época) e de um InC�pIen�e das mais elevadas das regiões de província do País) nem podem formar
e frágil «Cravo Éspanhol» de Romeu Correia (passando pe�a obrigação tão ràpídamente quanto comercialmente desejariam o público qua já
de encenar o «sacramental» «Frei Luís âe Sousa» de Almeida Garrett) devía estar formado para compreender o bom cinema que já há.
vem «A Oelestina» de Fernando Rojas. ,o cineclubismo num ponto de vista meramente prático também não

Clássico espanhol do século XV. «A tragicomé�ia de Oalisto e Meli- deu os frutos qúe os seus animadores iniciais sonhavam para o Algarve:
'

beia» que' «o bacharel Fernando Rojas escreveu_no ano �e 1492; em pelo seu carácter elitizante a maneira de valorizar uma obra cinema­
quinze' dtas de férias». Foi-nos apresentada a versao de Alejandro Caso- togrMica isto é a maneira de com essa obra afectar outras consciên­
na Adocicada. Esbatendo perigosamente o fundo social e humano - os cías," o �ov1mento não conseguiu os objectivos de educação públicaquaclros' que serviam de pano de fund'o à acção. A explicavam e con- continuada.
dícíonavam, ,E�tão o que há para fazer? A educação. A educação que pass:: [leiaTal como no-la é apresentada «A 'Celestina» é antes de m:ai� o .amor crítica. Crítica, quer dizer: conhecimento, valorização, funcionaJização.
infeliz de Calisto, senhor nobre ingénuo e arrebatadopor 'MellbeI� Jovem E a crítica cinematográfica nunca servirá aquele processo 'educativo
bela, pretensamente fria às propostas e ao interesse',do cavaleiro seu necessário se também aqui no Algarvs imitar essas tristes secções de
æpaíxonado. .

' .,,' propaganda diáría de dfstrjbuídores e exibidores ou ainda esses críticos
Tal como nos é apresentada «A Oelestina» é uma peça «pour .épater ds opinião que a troco do sr. Conforme vão no bote em dizer publica­

le burjeois» com cenários móveis paredes-bíombos.. belos trajos da mente se gostam ou não do filme.
época, e um fio de intriga narrativa amorosa COmo tem� condutor. Por exemplo: Silves engoliu esta semana 5000 dólares no ás, o
'Motivo central onde encaixam alguns temas paralelos: de nao somenos díreíto de nascer, caracas 5 para as 12 e na última quinta-feira o ací­
importância mas que Casona relegou p�ra a periferia: Subestimando-oli. dente. Não sei quais foram os lucros do Cine-Teatro Silvense. Lucros
Ou apenas sugerindo-os. Quando deveriam ser bem presentes. para ,os silvenses é que não foram nenhuns.

Tal como foi realizada «A Oelestina» é uma peça para Amélia Rey Por exemplo, aíndat o erotíssimo tal como a piscina. Em Faro.
Colaço. Por medida. Como «La conteBsa» ou «A visita da v�lha Be- Quem lá foi seria capaz' de uma crítica parcial, apaixonada?
nhora».,

.

On llar exemplo ainda: alguém estará contente com o facto de o'

Tal como foi encenada (na versão de Luca de Tena) «A Celestina» Algarve ser um algarve para o ministério-castelo-Iopes, para o minis­
não ínteressa, Aqui' e agora. Como teatro actual vivo e activo. Que térío Iusornundo e para todos os outros ministérios cinematográficos?
coloque problemas, dê+ testemunho ou uma visão critica da realídade

,
Então que nos eduquemos para o cinema. Nós colaboraremos com as

(passada au futura). Casona e Luca de Tena limitam-se a apresentar as saías, com o cineclube: nunca com o seu silêncio.
estruturas (o mundo dos ricos - nobreza em contrasts com o dos seus LUiS PINHEIRO
servidores, gente de baixa condição, vivendo de expedíentes), Sem 11,ÇlS

<

_;;;;;;;;;;¡;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;apresentar as motivações, os po,rq�ê.:>., .'-
Desligados (os factos) de uma visao contextual (dos acontecímentos) ,

C"
:IP

h d S B
.

Adoptando uma encenação realista que reproduzisse o mais fielmente .ent!n 'O'" e ..*'Spossível o clima da peça Luca de Tena falhou. Dando à peça um ar de
"

• • a •••museu. De intriga frívola, simples dívertímento sem caus!ls .nem c�nse-,'
quências. A solução dos cenários adoptados (estrados moveis, -paredes­
-bíombos, cortínas, etc.) impedindo urna visão simultânea e de c�n.
junto veio a traduzir-se por uma quebra, na sequência da repre�en�aç��.,
O apartamento humano apenas esboçado (passagem fugaz e ínsígníñ­
cante de figuras-tipo 'que surgem da esquerda para logo em seguida
desa:parecer à direita) falha por demasiado super;ficial e s.implista..

Dos cenários de Lucien Dounat (.e dentro da lInha realI-sta seguIda)
salientamos o da casa de C�lestina (nol:âlvel pela riqueza e fidelidade,
dos pormenores) e a bela cortina que sugere o fundo citadino. A �uz
(luminotecnia) é fraca. Não c,ría atmosferas. Nãô, delimita espaços.
Apenas Hustra a acção, repetindo-a. A sonoplastia e�tá certa (música da

época) embora sem invenção.
..

A interpretação constitui o maior suporte da peça. Embora deSIgual.
Amélia Rey-Colaço magnifica de caracterização e, intenção, João Perry
e João 'Mota (notáveis na mímica expressiva), 'Manuela de, Freitas ,(uma
das nossas mais prometedoras jovens actrizes), GlicInia Quartim (es­
pantosa de intencionalidade), Maria Dulce (em menor plano) e< Linda
Bringel. O estreante Fernando Louro muit? aquém do qtl� 'seri� de-.
'sejável. ,

Em resumo: «A Oelestina» de Casona e D. Cayetano Luca de Tena

perdeu em verdade, em vida, em fresco social de Uma época tão fértil da
história peninsular. Ficou a intriga amorosa «esmo Romeu e Julieta» e a

«performance» de D. Amélia para fazer vibrar Os cavalheiros de meia
idade e as senhoras de casacos de peles, que compunham a plateia (bas­
tante vazia).

Bravos e palmas de saudosismo pelos «bons velhos tempos» ou a

teimosia de S'e ficar agarrado a um tipo de te;:ttro velho, ultrapassado,
gasto e sediço? A quase total ausência de jovens espectadores é a

melhor resposta.
'
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«A OELESTINA», DE FERNANDO ROJAS OU ANTE'S A VERSAO
NOVA (REiFUNIDLDA E ADOOIOAIDA)' DE ALEJANDRO, CASONA
E LUOA DE TENA

Segunda-feira de Páscoa ...

SEGUNDAcFFURA de Pás.coa é dia de
passeio ao 'campo' para comer o'

folatr e consoada, na\'l s'ombras c.Q'IJ,vida­
tivas do arvoredo da Fonte Férrea e be­
ber uns goles do «bago de roma». Tré­
guas merecidas e justo prémio às gar­
gantas intumescidas, do, enorme esforço
de domingo onde os brados de aleluta
'atroaram 08 ares, repercwtindo-se en­
tusiàsticamente.

O dia não tinha<<<boa cara», com nu­

vens negras ameaçandó borrasca e u<m
arzinho incómodo a pedir s{l;marra em

vez de mangas de camisa, como ser'ia
desejável. Uma parte do pessoal pr,ele­
riu estar perto de' casa, na venda pró­
xim<! trinchando a perna de carneix.o
com 'batatinhas assadas no forno e 1?tÕ­
lhos de piripiri puxa;ndo a pi1!ga, e um,
cheirinho a rescender, no ambiente'd:e
alta cozinha. A dose reforçaoo de pen1-
coiM não evitou uma faringite aguàa,
e outras mesinhas caseiras de ocasião,
de forma que pMa suavi&U/l' 9 .:calo e a

queimadura» SÓ o divino néctar do
Oarlinhos aotua como antibiótico eficaz.
O domingo de Páscoa continuará a

ser um padrao de œlegriá e certificado
da excelente saúde mental dos sllo­
-brasenses. Não creio que haja nro País
uma festa relig'iosa onde o povo se en­

tregue com tanta exaltaçao, pois ex­

pande-se de facto até ao sofrimento
físico, A' festa" atrai multidões de fo­
rasteiros munidos de máquinas foto­
gráficas 'e de cinema a' cap,tar todo o

inédito colorido de centenas de rama­
lhetes de flores, as mais belas e perfu­
maoos, ligadas' a canas e pequenos paus.
Os adeptos ferverosos formam alas de
centenas de metros serpenteando on­
dulantes sempre em gritos estridentes.
Que d.irão de n6s 08 estrangeiros que"

invadiram o' Algarve neste fimcde-se­
mana? O dia' ,esteve excelente Na vés­
pera caírom uns, aguaceiros ab,ençoados,
regando' os campos que acusavam já
efeit08 de estiagem. Temeu-se que o
mau "temp'O estragasse a' festa, mas o.
80� rútilo desbravava nuvens atrevidas
e assim a onda humana deu largas à
sua alegria. Estou certo de. que os nos­

sO's visitantes ficaram deslumbrados,
pelo espectáculo «virg,em», pehi ordem
e compostura habitua4s a merecer hon­
ras de «écrans» televisivos. Mas essa

fada, amiga íntim<! que entra nas nos­
sas casas (não em todas) logo à noiti­
nha fi a quem saudamos c_om amizade,
arredou-se do convívio são-brasense,
não vem cá, tem ,medo que a desiluda­
mos Ainda não lhe endossámos qual­
quei- repreensão, nem uma palavro de,
antipatia, em contraste com virulentas
críticas que às vezes chov-em de todos
os lados, Nós, provinciano_s da serra­
nia àbençoamos esse passatempo con­
quista brilhante da civilizaçao.· Para
ser completa e agradável, a TV precisa
apent18 de certas revisões de carácter
técnico, de g,osto e intuiçao profissio­
_�, de brio, sentido .de oportUnidade

HOTEL FARO
RESTAURANTE

AMBIENTE - CONFORTO - GASTRONOMIA
PRATOS TíPJCOS FIXOS AO ALMOÇO

DOMINGO-CARNE DE PORCO COM AMÊIJOAS
SEGo-FEIRA - COZlDO À PORTUGUESA

TERÇA-FEIRA - ISCAS COM, ELAS

QUARTA-FEIRA - CABIDELA DE FRANGO CI ARROZ
QUINTA-FEIRA-ENSOPADO DE BORREGO
SEXTA-FEIRA -BACALHAU ASSADO À PORTUGUESA

BIFES À PORTUGUESA

.sÁBADO - DOBRADA À MODA DO PORTO

REFEICAo COMPLETAI APERITIVOS OU SOPA, 1 PRATO
DE PEIXE, 1 PRATO DE CARNE, QUEIJO OU DOCE OU
GELADO OU FRUTA.

.

PREÇO: ALMOÇO OU JANTAR 65$00 + TAXAS

Se ..ve.se 'aftlbéftl à c.....

REGA
POR

ASPERSÃO
l'

SISTEMA
PERROT

PLÁSTICO
DE AÇO

TUBOS ·DE

ESPECIAL E

DE BOMBAGEM�fAl �'NO'SSA """'RESPONSABILIDADE
I N S T A L, A ç Õ E S E G O N Ó,M I e A S

PARA HORTICULTURA. POMARES. 'FORRAGENS. CONTRA A GEADA. JARDINS. ETC.

A FIRMA ltiAIS ANTIGA NA REGA POR ASPERSAo EM PORTUGAL

SISTEMA

, ,ÊNG.�.s..EBASTIÃO BELTRÃO "<,.

TRAV. MARQU£S SÃ DA,BANDEIRA,"19 A-C" L'¡SE,OA - TELEF 7621�à

e so bretuâo de tOltal isençt1:o de in­
fluéncias exteriore8 não seleccionando
zonas'ou locais em detrimento umas das
oútras. TudO isto é Portugal, seja Al­
garve ou Estoris, Alentejo ou Trás-08-
-Montes. Oertos documentáritM ,ou pa­
noramicas, antes da' apresentação aQ

pública, dev,eriam s,er submetidos à su­

pervisao de um Augusto CabrUa ou
Hélder Mendes. Sabia-se previamente
que as camaras não impingiam gato por
lebre. Sem arte e inspiraçao, tudo o que
se produz redunda em fracasso Pois,
S. Brás de Alportel, merecia essa' honra,
até porque Itemos visto muita coisa que
nos faz pender de sono. Já o almoço
de confraternização esteve a pedir Um<!S
focagens sem favórll!inho nem compa­
drio. Será que nos 'falta um patricio
no Lumiar? Teremos de meter uma
cunhazita para o ano f

1!J verdade que a gente marcha a to­
que de caixa, para' trás. Quem nos aco­
de! Estamos reduzidos quase a metade.
Ma8 ainoo «cabíamos» e pouco 'I1'IIUis
gente pOdemos fornecer, porque ,os
«stocks» e reservas humanas estao esgo­
tados. Quem ficou, 'tem as suas geiras
que não' pode abandoná-las. Precisa de
lavrá-las, {l;lqueivá-las fi semeá-las para
lhes tirar rendimento Que importa que
sejam crianças, velhos ,ou ciganos?
Ji: preciso, não perder a safra como se

fez com a apanha da azeitona. O galego
miúdo, nem valeu a pena varejar, ficou
adubando o chao.
Por isso «feriados» com as caracte­

rísticas de'segunoo-!eira de Páscoa, sao
saudados cordialmente, rogando-se a to­
dos 08 santos uma tarde de rosas Os
campos sao invadid08, nas imediações
00 Pousada. A F,onte Férrea deu um
passo à rectaguarda, nãó obstant.e a
sua água maravilhosa Os caminhos
com sulcos' pedras ,e rasgos., impedem
o acesso dé autom6vei8 e motorizadas.
Será que não chega a vez de se orça­
mentar uns tostões ,em benefício de uma
zona onde se deslocam centenas' de fa­
mílias que vão à fonte buscar uns can­
taras do precioso líquido! Desde que
terminaram as festas populares, nunca
m<!is houve verbas para'. remendar ca­
minhos. Que conti'a8>te! Noutros tempos
só havia cantoneiras '. '. e canso lava­
-nos que meias-solas duravam seis me­
ses! Agora, nem botas cardadas resis­
tem nestes trilhos de cabra montés.

F CLARA NEVES

HofMs �O· AI�or�e
Pasteleiro competente, ofe­

rece-se. Resposta <à Agência
do «Diário de Notícias», Rua
da Igreja" 50 - PORTIMÃO.
------_---------------------
.--------------.----------------,

Conversas das sextas-f�iras
do Círculo Cultural do Algarve
A conversa. de 3 deste mês no Cilrculo

Oll'ltural do' Al'garve. em Faro, versO'll os
pootas b'l'&91'leiro's cudo's �"poémas foram
O'll'Vli'dos em I'eótÍl.ção de VHlaret gra­
vada 'em disco
Anotou-se como s6 VHlar.et seria ca­

paz d,e valori1Zll.r ,de tal ma:ne1ra .,Essa
negra. Fulô», med1'ante as V'ar-iadlssimas
modulações de v.oz que imprimiu à mes­
ma frase tantas VIe:z¡es repetirda pelo
autor: "Elssa negra MIó ... ».
LemJhrou-·se que na toada de Bortale­

gre r€lJllisa no mesmo tom as ·mesmas

frases para dar a ideia d'a monotopIa
da plan'ura alentejana, até que, prorpo­
sitad�nte se andma na seglUnda parte
do po.ema. 'Dos poetas observou-jle a
f.orte 'ini-Luência de Walt Whitman nos
B'eU\!¡ contemporâneos da América d.o
Sul e o patri-oti,smo especial 'd'e que os
po,emas do prilllclr¡}io do século são Im­
bu,idos. OuV'iu-se ainda V,ilJlaret reci­
tando, Fernand.o Pessoa. mas não 'hotiíve
comentários Bobre este poeta porq,ue
já era meia noite.

Modista
Com muita prática, deseja

trabalhar para pronto a ves­

tir, assunto a tratar pelo te­

Jéfône, 62 - ALJEZUR.

com

Carlos Albino
1

Há um frio que faz parte desta culpa a que alguns fogem in­
conscientemente. Está muito æbstracto.

2
Lá ao fundo, como nas pedreiras, estalam lágrímas sob pesados

martelos.
3

Se tudo quisesse ser castigado, o que se buscaria dentro da coe­

rênoía 'e da justíça p)ara se permanecer aínda ?

4
Basta uma lágrima do povo para destruíe- ou edifricar -uma

cidade,
5

O crítão diz-se índefínível como político, mas politicamente- recor­
re sempre à ideia de ser cristão...

·6
A esperança de liberdade sobre a posse de lii!berdadre.

7

Quando não apareces é um subsolo. Nem SIOno nem vdda, Como um

cão ñíxando um cão longínquo. Como a roda que precísa do risco e o

globo do eixo. Preciso de tri. Preciso da tua esperança: como um tronco
de cone és a mais bela das virgens degoladas no altar de todos os deuses
desta terra e o músculos' que o espaço tornou mármore. Esta geral poe�
sia, que ensopa os nervos. E os campos, que J.1Í1Süa como o seíxo e o re­

lâmpago. Tua velocídade, quando surges e exéstes, fragmenta-nos ...
8

A poes'a devia crescer sem deuses sem alegorsas sem campo e sem
mar sem nuvens e sem debanxo-da-terra. Devda crescer estranha -para
o tempo, como os homens e os animais crescem. E até se para- crescer
for necessário que não exista, a poesia deveria crescer sem-poesia. Como
um gato ao subir um muro parece que vai sem ele.

9
A juventude é a época em que o homem não olha para aquüo que

desaña,
10

Os Ilvros cios eslcl'.iJtorers Iaureados onde a dor surge para método e

a paz por premedãtação ...
11

1i: .sempre maravífhoso ouvdr cantar uma multidão qualquer, cante
ela a verdade ou o erro. Sente-se uma corisa à crescer na hãstóría,

e'IiREI' ,tI�, tll"S
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JUS'l1A HOMlErNAGEiM

I
uma romagem à sepultura de José Gas-

, , par, o ,homem, a quern Lagos' fi-cou <1e-
Lagos, que raro d istmgue os que pela vendo a organ.isação de tão útil agrupa­

-sua forma,de _!ler e agir fazem aposto- , mento, que foi antecedida por missa nalado das funções que escolheram para \ igreja de Santa Maria. ,

t�'LUnd'a!',na ...
vI,'!-a

•.
prestou

,no
..
pas.

sado

I',
Junto à

s.
epujtura, o signatário prof'e­dia 1 Justa e mvulg�r homelli!-gem ao

riu algu,ma$ pala'Vras de saudade pEoloseu filho" o dr. Antón,lO �uerrelro Tela. extinto incitando OS preserites e' vin­pelo carlpho e dedlcaçai) dlsp;ensada dou'ros 'a i-Ínitareni o seu exemplo paraao·s carecvdos de ass'l'stêncla médica O'U-
•

,que, as tradições dos nossos av6s no
rante mais de 50 anos de la;bor.

é d'

O amplo salão do Hotel S Cristóvão, campo cultural pel1�,urem atra,:, s os

mll!i «la.cobrigense» com
.

que conta- temvos, tendo segUidamente Sido de­
�os �ão bastou para r.eoeher os mu'itos po�tos ramos de flores pelo, Club," .Ma­
æmi,gos do homeilllJgeado que de Lll!go's rltlmo e Ranoho. Na s�de do ¥arltlmo,
e de outros pontos do País se inscreVlê- com � presença de mUltos SÓCIOS. El qos
r3Jm para ,d'emonstrwrem ,a conta em que ,actJuals elementOil .do !Œ.n�ho. dlrl�ldo
têm OS se·rviço's prestados à colectivi� por Manuel AntOnio Flrmmo da Silva,
dade pelo dr Telo. Muitos foram os de'Votado dlsci!p�lo de José Gaspar. p·e­

orad.ores qUe ·N.e fiz,eram justiça. per- rante a foto,grM!a �este, houve Pll!lavrB;s
mitiIlJdo-nos des'tacar o's drs. João Cen- de Sll!udad'e '� �nclt.ame,üo pe'}o, pres,�­
teno e Manuel Clarinha, o primeiro dos dente da CO,,!!'lssao dlrect¡.';"8:. Osvald'o VI­

quais defendeu que a uma. das. ruas ce'�te Ho:d'r1go. �en'd� s'ld-a. g)1a.rda�os
da cidade se d·esse o nome do homena- dOIS mlnl1tos de SilêncIO. Oeru!,oma slm­

gell!do. e o segundo que, tendo em conta p.les mas sentida que a}go d'iz no sen­

a pl'ojecção nacional da o'bra de bene- �Ido de evocarmos os que soulber3Jm ser

merência do dr. Telo, ser,ia justo q'lle utels para que os seus ex,em'plos per-

viesse a receber a respectiva comenda. durem,
O sr. presidente do MuniciJ¡¡io aceitou

com entuslaosmo que o dr. Telo venha
a ter uma rua com ) seu nome, tendo
o homenageado corn a modéstia que o

caracteriza, d'ecl1¡.rado não merecer tal
honra. mas o dr. Centeno, que com o

calor das suas palavras soube trans­
mitir a to'd-os os conv,ivas um espí,rito
de solidarieda;de aC8Jbou por vencer o

homenageado. sendo de esperar qU'e em
br,eve se concretize a >deia de uma rua

com o seu nome A resta termi'nolll e

muito bem. com 'a exi'bição do rancho
in':antil.
As palavras que nos foi dado profe­

rir tendo em linha de conta a iniciativa
de alguém que como o dr. T'elo actua
na obra de be,m faz,er e vive ap8Jgado
na soci'ed8Jde para me1hor se dedicar
ao desem¡jenho das funções que esco­
lheu para triunfar na vida, e que pro­
curámos trll!duzissem o sentir dos que
têm acompanhll!do a obra do homen(l­
ge3Jdo e recorrido :à sua assistência,
termimu-am da seguinte rorma: «Obri­
grudo. sr. dr. Tela, ,e (jIue Deus VOs pró­
porcioue longa v.ida, com saúde para
que animædo da v-ontad,e de serv1r que
vos é p,eculiar, e com aquele espIrito de
sacr.ificio que vos caracteriza possaJi,s
continuar suavizando dores. acàlentando
esp'eranças e como &té ægora. send-o útil
aos vossos semelhantes».

O ESlPE,C·TACULO DA TROUP,E NO­
, RONHA NO C. I. G. 'A: 5

No dia 2 Uvemos ocasião de assistir
a um espectáculo que o sr, comandante
do C. I C, A, 5. tenente-coronel Forte
Far,ia proipor,cionou aos seus subol'd'i­
nados e respectivas famlHas na, parada
do quartel, Actuou a troupe Noronha.
que conseguiu com os seus trabalhos
de circo comédias. adll!ptadas a a�sun­
tos relaci-onrudos com os que (�a aldeia
se deslocam às cidll!des pard. cumprirem
o serf":O militar, e a!e;u:ns fados e can­

ções acompanhados a harmónio. inte­
ressar quantos assisHram ao s'eu espec­
táculo Oxalá de' futuro sejam pos­
síveis 'mais espectáolllos desta natureza,
por-que prÓlporcionam pão a artistas que
nasceram para repr.esentar e atenuam a

nostallgia dos que no qU(lrtel cumprindo
o seryiço militar, têm sempre presente
o meio em que nasceram.
JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Estalagem do (erro
ALBUFIRA

ROMAŒEJlM DE 8AUDADE Procura empregados ou em-
No passado sábado, a dir'ecção do pregadas de mesaGlube de Futebol Maritimo «Os La�o- •

brigenses» e a comissão directiva do Dá-se alojamento. Respos-Ranoho Folclórico de Lagos assinalan- , tTl f 190do o ressurgimento deste; promoveram a ou e e . .

VOGI-IURTE
,

.

GRANDE PONTO--
Naturat ou CODI sabor a Pruta�1

Ana.raás, Lara�ia, Aip�rce, Mora.ra(:;',
Tutti./rutti e Chocolate.

a YOGHURTE GRANDE PONTO deve ser fx;gido'
por tod. o público e· fm IIpfcial pflfl' criançcr.

SEDE: Rua Capitão Roby, 59· A - L I S B O A
FILIAL: Rua Frei D. João de

.

faro, 51-fARO-Telefone 24923

Serviço< -de' Grup�gem de 'Carga Aérea
Confie as suas expedições internacionais por

via aérea aos nossos serviços especializados de
GRUPAGEM com tarifa reduzida.

Mantemos armazéns próprios e assistência per�
,manente no Aeroporto de Lisboa.

Soc
..Com. OREY, ANTUNES & CIA. LDA.

Cargo Consolidators lATA

Praça Duque da Terceira, 4 -1.°- LISBOA
Telef. 327229 - 322271/3 - Telex: 1181
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RELATÓRIO E CONTAS - Exerclele de 1969

CONTI UA A SENSACION l
OFERTA DOS UI S

CAMILLO ALVES
Relatório do Conl'elho de Administração

Senhores accionistas,
Não obstante esforços desenvolvidos junto de Entidades

Oficiais e eventuais investidores, a posição da empresa pouco
se modificou. Contudo, a conjuntura àpresenta-se mais favo­
rável, na medida em que o Estado acaba de dotar com uma

verba substancial - de acordo com o anunciado na Impren­
sa - os trabalhos de infra-estruturas no Algarve. Nestas con­

dições, a Câmara Municipal deixará de exigir a compartícipa­
ção: discutida e, assim poder-se-á assinar o contrato de urba­
nízação. Quanto ao financiamento do Hotel através do Fundo

Ae Turismo, afigura-se em vias de breve decisão, pelo que
esperamós poder entrar em fase mais construtiva este ano.
Por outro lado, a nossa empresa está a despertar grandeinte­
resse nos mercados financeiros internacionais, dada a locali­
zação privilegíada do «empreendimento» e a, sua concepção
turistíco-urbanística, que se enquadra na previsão governa­
mental neste âmbito. Resta-nos, pois, agradecer ao Conselho
Fiscal a valiosa cooperação prestada à empresa.

Lisboa, 6 de Março de 1970.

o
.

CONS'ELBO DE ADMIN�STRAÇÀO, -

Luís Gravanita Franco
José Luís Fernandes Reis
Raul Gomes de Sousa Ceregeiro

AGORA com OS
.

conjuntos de peixe
ou de sobremesa

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969

ACTIVO
.DISPONíVEL

'Caixa _; ..

Bancos ".,

REALIZÁVEL

Clientes .

Mercadorias Gerais

7.837$80
174$90 8.912$70

1.682$00
4.011$30 5.693$30

IMQJ.3ILJZADO
Instalações .

Móveis e Utensílios .

'Despesas de Formação .

Desp, Prospecção / Desenvol­
vimento .

Urbanizações em curso .

Estudos e Projectos .

em inox
chromolit
NÔVALQR
DE 3CtOO

: .,'

46.661$40
5.648$50
12.946$30

9.845$90·
201.550$00
284.730$90

�
x
w

561.383$00
CONTAS DE ORDEM

Títulos em caução
RESULTADOS

Do exercício anterior
Deste exercício

Total do activo

225.000$00

36.794$70
8.792$70 45.587$40

845.676$40

PASSIVO
EXIGíVEL

Fornecedores 20.676$40
NÁO EXIGíVEL

Capital
CONTAS DE ORDEM

Credores por títulos em cau­

-ção

600.000$00

225.000$00
845.676$40

\

Notícias de Albu·feiraTotal do passivo .

Companhiade Seguros
admite

Impre�adv para J>vrtimãv
EXIGE:

. o Técnko de Contas

Felisberto da Conceição Correia AREIA QUE DIFICULTA

O T1J-ANSITO
É pena que se deixasse extinguir uma

banda como a de A�b.ufeirá., composta
por elementos com vocação musical e

bastante novos, perdendo-as assim um

valor æprecíãvel,
Apel8ill1os para todos os bona albu­

feirenses e algarovioo espalhados pelo
Globo, para qUJe se unam em volta da­

(jIueles qrue desejam ver a sua terra com

uma banda prÓIPI'ia.

O Conselho de Admínístração

Luís Gravanita Franco
José Luís Fernandes Reis

Raul Gomes de Sousa Oereqeiro

.
.

-

Quàndo das grandes chuvas de Feve­

reiro: foi, e com justiça, retirada toda
a areia que se encontrava a obstruir as

valetas de escoamento de águas juntQ
à estrada. municipal para a. Gula.. No

entanto, pena é que ainda' não' tívessem
aparEicido a.lmas ca.rlidosas a. ordenar

que fosse I,g,w¡.lmente 'retirada toda. essa
areia die junto da. estradá, 'já de si es­

treita e com bastante trânsito, além de
ter �l ta de aínalízação nas ourvas pe­

rigosas .

lOhii.mamos para. o facto a atencão das
respectívas autorídades, esperando seja
ouvído o nosso 84Jelo.

DESENVOLVIMENTO DA CONTA LUCROS. E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969

D�BITO

- 2.° ciclo liceal completo ou equivalência;
-16/17 anos;
- boa apresentação;
- residência em Portimão ou arredores.

RE'PARAÇOES 'NO 'OAIS

HEROULANO

Pelos servícos camarários foi ordena­
da a reparação de toda -

a calcada do

Cais Herculano, ponto bastante fre­

quentado. por turistas nacionais e es­

trangeiros, cudo piso 'já se encontrava.
em .precárias condições- para o trânsito
de veículos ou de peões.
'Sabemos que, os services lutam com

imensas dŒ'ficuldaides de mão-da-obra,
mas torna-se necessário promover a.

conservação das calçadas e outros lo­
cais de interesse público, para. não ofe­

recer aos visitantes uma ideia de des­

leixo bastante notada noutras locali­
daldes.

.

Saldo do exercício anterior

CUSTOS

Despesas Gerais .

36.794$70
OFERECE:

15.600$80
52.395$50

- remuneração compatível coin as habilita'
ções e a função;

- possibilidades de acesso na carreira pro­
fissional;

- estabilidade no lugar :
- diversas regalias de carácter. social.

Carta à Administração ao n." 12812.

A NJilCEofJ8IDADE DE ELEOTRIFI­

OAÇAO DE VALE DA PAR'RA

CR�DITO Tem-se notado maior desenvolvímento
para. a. zona das Areias de S. .João em

virtude desta se encontrar devídarnente
elect�j¡ficada. O mesmo poderia aconte­
cer noutras ZQIl"8S, comn Vale da. Parea,
se esta estivesse Igualmente electrifica­

da, com beneficio para. todos.

PROv¡I:ITOS
Mercadorias Gerais. .

Resultados financeiros

RESULTADOS

Do exercício anterior
Deste exercício

6.792$60
15$50 6.808$10

36;794$70
8.792$70

MAIS MOVIMENTO PROVOOADO

PELAS «B()ITES»
FALtA DE UMA BANDA

DE MOSIOA45.587$40 : com a Lei cumpre-nos propor a V. Ex.as o seguinte parecer,
52.395$50

.

no que respeita ao Balanço, Relatório e Contas do Conselho
de Administração: .

. 1.°,- Aprovar o referido Relatório e Contas do Conselho

Felisberto da Conceição Correia
de Administração;

-.

.

2." - Que o prejuízo verificado no exercício findo, _ seja
adicionado ao que já vinha do ano anterior; O prejuízo veri­
ficado no exercício findo foi de 8.792$70;

3.° - Que seja exarado um voto de louvor ao Conselho de
Admínístração,

Lisboa, 6 de Março de 1970.

Com a. reabertura 'das eboítes» 7 'AI
e Internacional, nota-se um maior mo­

",Imento nocturno para. o que contribui
a iluminação colorida. qUe rodeia os edi­

ficios, chamando a atencão" de quem
passa. próximo.

CONDE DE BELAMANDIL

�. : Seria do maior interesse manter em

actívídade a banda musical, que podía
æpreeentar-se no jardim' do Largo
Engenheiro Duarte Pacheco, sala. de
vLsi,ta,g de A1bufelra .

o Técnico de oontes

_.

o Conselho de Admínístração

OlhãoLuís Gravanita Franco
José Luís Fernandes Reis

Raul Gomes de Sousa Cereqeiro Precisa-se,�mpregada
Firma exportadora procura

empregada com Curso Geral
do Comércio.
Resposta manuscrita deta­

lhada ao Apartado 1 - S. Brás
de Alportel.

Vende-se prédio, com 2 inquili­
nos, armazém e quintalão em con­

junto ou separado na Avenida Dr.
Bernardino da Silva - óptimo lu­
gar para construção com cerca de
2.000 mz,
Tratar com Alberto dos ReJs Lo­

pes - R. João da Rosa, 40 - Te­
lefone 72998 - OLHAO .

PARECER DO CONSELHO FISCAL .

o Conselho Fiscal,

José Martins (economista)
José Júlio Nunes Roque da Cunha (engenheiro)

Tomé João Fernandes (engenheiro)

Senhores Accionistas
. ... "

Foram efectuados os exames à escrita, durante o ano que
findou, e tudo foi encontrado na melhor ordem. De acordo

.
.
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O ENSINO EM PROVA PÚBLICA E EM EXPLICAÇÃO NO·ALGARVE

A. A Escola, urna dupla fínalídade: a realização e emancípação da sobro Vcomunídads humana de que se constítuí e a preparação do futuro, da

Sociedade. E'sta finalidade exige que a escola seja criadora de rtqueza
intelectual. Que obstáculos tem encontrado para que o Ensino seja Este não será o meu depoimento det1ilnitivo ao «InquérliJt;(;) robre o

esse meio de rea:lização e emancípação ? Ensliino no AU,gw'Ve» mas apenas alguns¡ comentárãos sobre a sua opor-
B. O problema do condíctonalísmo económico e social dos jovens tuniidlade que me pareceram adequados à tintençãK> de corresponder aos

algarvíes remete-nos para o vasto problema da existência e da quali- objectivos do Jornal do Algarve.
dade de uma política educativa da Escola capaz de estimular a juventude Todos sabemos que o dillnllIetiJro que se gasta com o ensãno é dinheliro

e de lhe garantir a educação da liberdade. Como perspectivar o pro- bem aplicado, Ninguém põe em dúvâda o facto de OSi dln;vætlmentos no
blema segundo a sua experiência? e.nsIino serem os maâs reatâveís, E não é dIiiícil1 percebermos a razão

C. A relação professor-aluno: cooperação, corresponsabilidade no desta verdade económica: a escola ao dotar o jovem de um saber téc­

processamento do Ensino. Quais serão as iniciativas urgentes para es- nico e cultural vai ampliar o aproveitamento do seu trabalho e dar-lhe

tímular aquela relação em que afinal a Escola está baseada? a pOlSSiiibiilidade de compreender o seu lugar no mundo e næ vída, Ó ho­

D. Visando uma renovação ou apevfeiçoamento de métodos pedagó- mem conveníentemente educado é duplamente feliiz: pela vía de um

gicos. Que entende que se deva assínalar no panorama do nosso Ensino trabalho produævo torna-se um elemento válído da eocíedade; pela cuí-

liceal ou técnico? tura compreenda .as relações dessa mesma sociedade.
E. O trabalho de grupo, as actividades para-escolares uma auto- Assim é natural que nós, algarvios, preocupados com o processo da

-gestão , podem desempenhar um papel primordial para dinamizar nossa Províncía e dedicados ao ensino, nos interroguemos sobre a situa-

as qualidades latentes e para desenvolver o sentido social e cívico dos ção do eDISIiŒ10 no Algarve.
jovens alunos. Como encara este problema no Algarve? Queremos que OISI algarvíos aproveítem integralmente a organização

F. O problema do número insU!ficiente de escolas secundárias no escolar de que dispõem - e que existe exclustvamente para eles - e

Algarve: pensa em alguma solução possível ? queremos, para além disso, saber se a actual organízação escolar está

G. Que aspectos deveriam ser focados, se se concretízar a criação suficientemente apetrechada para cumprir a sua míssão. Portanto po­
de ínstítutos politécnicos, e que orientação se deveria seguir para um derernos pôr o problema em duas etapas: por um lado saber o que pode­
ensine integrado num plano de desenvolvímento global? rão fazer os proêessores e dirigentes escolares a nivel provincial para

H. ,Entende que o grupo social algarvio dispõe dos meios culturais uma melhoria do rendimento escolar; por outro lado saber em que secto-

sU!ficientes para apoiar uma valorização progressíva da Escola? res deve aumentar o apoio das autoridades escolares de nívelnacíonal.
r. Como encara a hipótese de as Escolas recorrerem a um psícõ- Parece-nos que o que mats fere a atenção do observador é a falta de

logo, a um SOCiólogo, a um médico e a urna assistente social para re- preparação pedagógíca do professor. Raros são os proí'essores que se­

solver problemas de educação. sobretudo de educação sexual da ju- • guíram um estágio ou fâzerem as cadeiras do «CUVSlO Complementar de
ventude? Cíêncías Pedagógãcas» - de uj¡jJliJdade ali.ás contestável, - é escaæíSiSii-

J. Como poderá caracterízar o apoio das famílias, neste ambiente ma a dãf'ueâo de vevmrt:!as ou livros sobre tem31S1 dãdãctãcos, A transarás-
algarvio, à sua experiência pedagógica? são dos conhecímentos e a formação do aluno são feitas empiricamente

L. Pensa continuar por mais algum tempo em E'scolas algarvias? ao belo sabor da inspiração. Não conhecendo eíentíêícamente a psícolo-
M. Que sugere para que se forme uma opinião pública esclarecida ii güa do aluno não sabemos como transmítãe os conheoímentos: Limiita-

inrformada acerca das questões escolares e educativas? mo-nos ingenuamente a símplíñcar as matérias, E como se isso não

fosse baetante o proressor me ãsoãado cultural e profliSlSliJonalmente dos
seus colegas: os 10 minutos de intervalo entre cada. aula são perfeita­
mente :iJThslig>DJilficantes para permãtar qualquer veleídade dê troca de Im­

pressões sobre a CliJêncm de enffinar.
Encontros de pmfesoores, à €lSloala aLgarvtila, lliObre o ensIino das vá­

rias matértas, colaboração em rlevd1sit31S1 de temas pedagógiicos seriam

óptlianla oportun:idade para troca e dIiiusão de conhecdimentiosJ e SiOluções
resultantes da prática de cada um. Cada professor ihteressado comu­

ni,carta o rœultado da SIlla <experiêl)cia ou dalSI SlUi3JS experliênClias, e o

confronto ISleria certamenJte benéfdlCo para todos (para todos os profes­
,sores e, púrrtanto, também piara todJos os alunOiS). Substituiríamos o

actual isolamento por uma œalmente operante comunidade de profes­
sores. E eslta paslSagem do iJndivlidualismo à vida em SIOc:tedade siem,
seguramentle, um eS1timulante ao aperfeliçoamento de cada profelSsor;
é que o ti�oLamento traz flatalmente o atavWma e a rotina.

Suponho que wciativ3JS delS1te género contr'ibuirtam para um me­

lhor aproveitamento dos capiLtaiiiSl humanos e técnicos actualmente ao

nœso dliispor. MlaJs a solução para os problemas. do enffino ·no AIlgarve
não está unicamente no professor algarvio: temos necessidades que só

as autoridadles eslColavelS de nivêl nacional poderão resolver: melhores

in:srt:alaçõelS elSlcolaræ, melhor ,apetrechamento em mfaJtem3JI dlidãCltico,
créditos para actividades circum-escolares, uma política mais generosa
de bo]JSi!llS de estudo que permitia a cada ,chefe de famí1i!a algarVlÍ!o -

seja qual for a cIlasise soCliJaI a que pertença - dar ao seu fdllho uma

educação à medJtda da oa.placiJdade da s¡ua d.nteligênCia. Devem também
os dririgeiltes rescolares organizar cursos de actuamação ciJentífilca e

pedagóg'i'Ca para os professorelSl dos vários tipos e mlatér1a:s de enslino.

É cLaro que o profesoor - mesma ()lSI professores em grupo - não pode,
_
por si só, autodidacta, seguir convepientemente os progressos da ciência
da sua especialidade e da ciência pedagógica: precisará do apoio de mes­

tr,es, precâls.ará de paI1ticipar em cursœ especlialmente organJizados para
eSiSle mm.

Se æt:e apoli;o das lautoridades escolares não for concedido o ensIDO
não parará: conoouaremos a ter ,auJilllSl, profeiSSOres, aJunas, -examelS,
escolas, 1IiceuB ê ClOilégtlos - mas seg¡ur3Jmente não' estaremos ia dar a;os

alunos aquela qualàidade de ensino que a SIlla juventude e a nOlSiSa gene­
rosidade ex>Lgem,

Publicamos o questionário dirigido ao

professorado até que saja autorizada a

distribuição das cópias nas escolas

&ombala O
,

MILDIO da VINHA·
CODI

FOLPEe
AZUL
um fungicida
orgânico que, além
.do notável efeito
�obre o MfLDIO
da vinha e de outras

culturas, tem ainda

acção contra os OfDIOS

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

,

LISBOA
R. VITOR CORDON.,19

TElEF. 36 64 26 Horta dos Figuras

Telefone: 24000

Depositário em FARO:

JOÃO INÁCIO

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE. ILHAS E ULTRAMAR

CâmaraMunicipal d.Vila Reald.Santo Ant6nio
ANONCIO

Venda de terrenos em Vila Real de Santo António
A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende

em hasta pública no dia 29 de Abril de 1970, pelas 15 horas,
três parcelas de .terreno sitos em Vila Real de Santo António,
para construção urbana destinados a habitação.

LOTES N.oS 7 e 8/70
Para 4 pisos - Área 150 m2. ,- Base de licitação 135

contos, com lanços mínimos de 1000$00.
LOTE N.O 9/70

Para 4 pisos - Área 143 ;m2. - Base de licitação 125
contos, com lanços mínimos de 1000$00.

As condições de alienação encontram-se patentes na Se­
cretaria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas du­
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho, '19 de Março de 1970,

O Presidente da CâmÇl¡ra,

DR. ANTôNIO M.ANUIDL CAPA HORTA CORREIA

I CONTACTOII==-==
com Campos Pinto

Insinv no .I�i)rve

CAMPOS PINTO

(()MUNICt\I)()
A. MENDES OSÓRIO, LDA.

Apare1hagem para Audiometria, Correcção
da Surdez e das Perturbações da Audição

COM OS CUMPRIMENTOS, COMUNICA,
MOS QUE UM ESPECIALISTA NOSSO
SE ENCONTRARÁ EM:

faro: No domingo, 12 de Abril, na Pensão
Residencial Condado, Rua Gonçalo Barre ..

to, 14, das 15 às 17 horas.

Vila Real de Santo António: Na segunda,fei'
ra, 13 de Abril, no Posto Médico dQs Bom ..

beiros, das 14 às 16 horas.

Portimão: Na terça,feira, 14 de Abril, no Ho,
tel Globo, Rua da Guarda, 26, das 15 às
17 horas.

Efectuará, sem qualquer despesa ou

,compromisso, experiências com a apar_e ..

lhagem auditiva mais moderna, verificando
também a adaptação e funcionamento das

próteses já fornecidas.

Av. António Augusto de Aguiar, 183, 1.° Esq.
LISBOA 1 Tel. 533313

No sítio da Alagoa, perto da
Praia Verde e .em zona de futuro.
nispõe de todas as comodidades.
Arrendamento permanente 0'\1 à

época.
Preço baixo. Resposta ao jornal

n.· 12882,

liluga-se Pré�io
Perto da Praia

Vende-se em bom estado,
apetrechada para a pesca da
sardinha. Dirigir a António
Teixeira de Magalhães, Rua

França Júnior, 351-5.° andar
- MATOSINHOS.

Os Professores do Ensino Técnico ProfiSsional em exercició
no Algarve foram 'antorizados a.través da Dlrecção-Geræl do En­
sino Técnico Proñssíonal e por despacho ministerial de 19 de

Mar!:)o, a responder ao Inquérito a que o JORNAL DO ALGARVE
meten ombros e que, tem despertado o maior interesse junto dos
protessores aãgarvros que desejam de facto uma opmaão. pública
esclarecida acerca. dos problemas escolares e a dignificaçãô da
Escola Da socíedade,

-

Outra coisa não poderíamos. esperar depois de um labor inte­
lectual despendido exclusivamente visando o bem-comum.

O· JORNAL DO ALGARVE pede então neste momento a todos
os dirigentes do ensíno técnico a máxima colaboração não sÓ no

que se refere aos contactos que necessàrâamenta deveremos.
ter com o professorado algarvio como também .na dinamização
desta iniciativa, desta proposta.

Esperrunos que brevemente se possa dizer o mesmo ao pro-
fessorado do EIlSIino Liceal. - �

ARQUIVO
ESCOLA HOTELE.IRA DO ALGARVe·

- o ensino profissional a dois niveis: formação e aperfeiçoamento.
- cursos de Andares, Mesa, Bar, Cozinha. E'conomato, Pastelaria,

habilitações exigidas: 4." classe.
'

- curso de Recepção, habdlítações exiLgii;das: 2.· �Cilo ou equãvaãente;
- curso comercial para o curso de Contabíãdade Hoteleira.
- cursos de aperfeíçoamento para os proñssãonaâs portadores de

Carteâra Profissional.
- mateníaã dãdáctíco moderno.
- N,blioteca actuaíízada, posto de primeiros SIOCOrrlOS, uma SlaIa de

professores outra sala de convívio,
- aos paliSI dos alunos menores são enviadas ànformaçõe;s e!SCol!ai'es.
- uma cantãna: rereãções grátis, para cerca de 80% dos aãunos,
- sístemas audío-vãsuaís de ensino (onde muilta gente val æpreiJtar

para ver como é ... )
- vãagem de estudos,
- na IDscola Hoteleira do Algarve: obra I!!mportante.
- píoneíra, dínârrüca.
- profeesores interessados,

IMPORTANTE
cada um pode escolher a questão ou questões apresentadas

no questionário descritivo em distribuição nas divers'as ,.escolas
do Algarve. :m dmportante porém que se refiI'a a letra indicativa
das questõesl ou questão escOllhiida.

.."
.

As respostas ao inquérito podem ser assinadas ou não: 'con-
forme se julgar,

.

"

AB res�osrt;as são enviad3JS ;individualmente �u (erni' grupo p�ra:
a Delegaçao do .JORNAL no ALG.A!RV,E - Iiu:j,uérito ao Ensino
- Travessa da Palmeira 36-2.0 - Lisboa·

.
.

Enqu3Jllto não Vlier a�torœada a diisltrlibu!lção dea cópias doS
questionários na:Si dtversasl ElslcoLas, do Ensd.no Oficial o JORNAL
DO ALGARVE iLrá publicando neste espaço especial todas as _

questões. Pelo que os professores interessa:dos podem desde já'
enViiar-nos as Sillas' opli.niÕes.

O JORNAL DO ALGARVE agradece a cooperação de todos
os dii.rigell1:tes escolares e profelSiSlores do Enffino Oficial.

Aliança Eléctric'a do Sul
SociedadeAnónima de Re.pon8abilidad� Lfmitada

Capital: 9 milhões d. escudos
s E D E E M O L H lo,

Pagamento de Dividendos
A partir do dia 7 de Maio de 1970, encontra-se a pagamento

na Sede Social, todas as quintas-feiras, das 14 às 16 horas, o

dividendo respeitante ao exercício do ano de 1969, a saber:

ACÇõES DO VALOR NOMINA'L DE 10$00 CADA UMA:

a) - NOMINATIVAS

Líquido por acção
b) - AO PORTADOR (Registadas)

Líquido por acção .

c)-AO PORTADOR

Líquido por acção .

$34,97

$35,37

$26,3
Nas importâncias acima estão deduzidos todos os impos-

tos legais.
.

Olhão, 3 de Abril de 1970

b Director-Delegado
JOSÉ CORRÊA FIGUEIRA

NOTA: O pagamento pode efectuar-se em Lisboa, no- Banco Portugu�
, do Atlântico.

Atenção �Algarve
Abre as suas portas o Restaurante SAVOY

BAR E BOlTE em Lagos, no próximo dia 15.
Visite e ficará cliente tanto pelo serviço

como pelos preços.
Saiba o que quer e para onde vai. Passe a

noite, na Boite no SAVOY DE LAGOS
Rossio de S. JoãO, 63-Lagos

-

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
o MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico: ISIDORO

PRATOS DO DIA
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro

Amêijoas na Cataplana

Caldeirada

Favas à moda do Algarve
Galinha com grão à Isidoro
Ervilhas à Rita

•

Bife de atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
-fiJ·

DOCE REGIONAL
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Proc:Iuzl� pe.. : ADEGA COOPERATIVA OE ARRUDA OOS VINHOS

exqa-cs sempre sua mesa
em casa, no bar 'OU no restaurante

TINTO. BRANCO. RUBI
Um produto da rede distribuidora_ �DEPOSI1OS-FARO telet.23689-TAMRA·telef. 264-LAGOS teIet 287 .,

- ..amuICN_.., 148 -ALMANCIL-telef, 34-MeSSlNES·telet8e89 .-.
biifl!liéUi5óRiS eXCtlJSM)§

..

........... 1.....'10.� FOfIITAN-IAS NETOCOMIIIlCtoIE.IMDUSftbA. .........
• ....18D. ..... CMQfIOSf. S...... M I. •

Sessão evocativa do Poeta

Aleixo, em Portimão
Representante consular
da França. em Portimão
iNa 'V'8!ga wberta por morte de seu PM,

.A,�berto Thilbeiro d€ AzeVJeido, que du­

rante lwrgos amos desempen!hou com

dedicação tais funções, foi nomeado

r,e;presentalllt€ consular da F.ranÇa em

Portimão 'O sr. A�berto Cardoso Th�beiro

de Azevedo.

PrDmDvida pelD jDrnal «EncDn­

trD», dDS alunDS dD Liceu NaciDnal
de PDrtimãD, realiza-se na quarta­
-feira, às 16 hDras, nD ginãsiD da­
quele estabelecimentD de ensinD,
uma sessão ev'Ocativa dD pDeta An­
tóniD AleixD. O dr. JDaquim Maga­
lhães, reitDr dD Liceu de FarD, prD­
!ferirã uma palestra visandD a vida
e a 'Obra dD popular vate algarviD. (mílio tom,os toreo

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6plici (ginástica ocular) - Llnlas �e [anlatll
CDnsulta.: Rua de StD. AntóniD,

49-1.° Oto. - FARO

Aluga-se
Um l.· andar, com 4 casas aSSDa­

lhadas e marquise, pertD dD Liceu.
Trata: Rua Act'Or Nasciment'O Fer­
nandes n.· 58 - telefDne 24803
- FARO.

deuma

Sagres

casa

Alguém falou em fusão I

de clubes em

S. Brás de Alportel?

A propósito da descoberta

estação arqu.olôgica em

rCOfICltU40 da t» pdqjtaa) falar niSSD. Ou estão mal instala-
. dos sem condições sem verbas,

-se de grande Importância. se� pessoal, 'OU então SãD entre-
- Gostaria, em primeir'O lugar,

de conhecer a sua opinião acerca gues com raras excepções, a in­

da importancia e significado ar- competentes e muitos acabam por

queol6gicos da descoberta da esta- desaparecer em pOUCD mais que

ção pré-hist6rica de' Sagres. caixotes de lixo, em arrecadações!
_ Na realidade, a descoberta - Numa tentativa âe integrar a

dessa estação, com cerâmica car- problemática delineada, no conteæ­

dial típica, reveste-se de uma gran- to mais vasto da cultura portu­
de importância para o estudo do guesa, pr'OPunha que se referisse,
Neolítico 'inicial em PDrtugal. A embora de [orma muit'O geral, à

cerâmica cardial no nDSS'O País é for.mação ãos noss'Os orqueôloqos.
muito rara. Nada mais pOSSD, por _ Este ponto é muito delicado.
'Ora, acrescentar sem 'O estudo da CDmeçamDs pelas Universidades
estação, 'Onde se pensa formar rapazes e
- A estoção de Sagres é, por- raparigas para no mturo tornarem

tanto, mais um téstemunho da conta desses museus. Duma ma­

grande riqueza arqueol6gica algar-- neira geral 'O ensino da arqueolo­
via • . • _ gia em Portugal não existe CDm o
- Sem dúvida que a provincia sentido prático que deveria ter.

do Algarve é duma riqueza muito Enquanto não se formarem nas

grande em arqueología desde 'O Pa- nossas Universidades pessoas com­

Ieolítico até 'O Arabe. petentes para snslnarem 'OS nDVOS
- Riqueza arqueol6gica que se

que vêm, não há nada feíto, Devia
encontra bem pouco explorada e começar-se por se formarem chefes
muit'O desprezada, não obstante o de trabalhos práticos, não assisten­

papel que poderia desempenhar do tes. Estes SãD necessários para aju­
ponto de vista turístico, não é ver- dar 'O professor catedrático, mas

dade? não para ensinar aquílo que nunca
- Essa riqueza está de facto aprenderam. Esses chefes de tra­

muito mal explorada apesar dDS balhos práticos deveriam, de Início,
esforços gigantescos de EstãciD da ser recrutados entre as pessoas
Veiga, SantDs Rocha, .Iosé Formo- competentes qUe já tenham dado
sínho, Abel Viana, G. Zbyszewsky provas, ao 10ngD de anos de inves­
e outros, Se rosss bem aproveitada tigação e trabalhos de campo. S6
decerto beneficiaria o turismo al- mais tarde se escolheriam 'OS me­

garvío. lhores na Faculdade, já com 'OS
- O abandono a que se acham necessãrios conhecímentoa prátí­

cotados os lugares com valor ar- cos. Ê claro que digo Os melhores,
queolôçioo será apenas devid'O a e não a escolha má corno ainda
um desinteresse das autoridades hoja se faz para os assistentes.
responsáveis pela salvaguarda das Bem vê: a arqueología hoje é um

nossas antiguidades? mundo, e uma ciência muito com-
- NãD se pode dizer qua haja plexa. Não se podem de ânímo

um desinteresse da parte dessas leve, entregar lugares de respon­
autoridades: 'O que hã é falta de sabilidade, sobretudo na Universi­
conhecímentos dessas mesmas au- dade, a quem, muito embora com
torídades. Por isso se assiste, com os concursos de doutor e professor,
raras excepções, à destruição sis- não esteja à altura de ensinar con­

temática dDS testemunhos da pre- venientemente, dD ponto de vista
sença dDS nDSSOS antepassadDs sem prãticD, 'O que é a ArqueDlogia e,
que as mesmas autDridades se em especial, 'O qUe é a Pré-história. João - FARO.
apercebam. ComD se p'Ode evitar Ê um grave problema que deveria
isto se certDs DrgarnlSmD'S 'Oficiais, ser bem pensadD pelo responsável
c'Om grandes respDnsabilidades, au- da Educação Nacional. CDmD PD-

recDlha de materiais para análise,
tDrizam a construçã'O de edifícios, dem os futurDs arqueólogos fazer ek., pode fazer uma ideia do qua­

abertura de estradas, etc., em 1'0- bom trabalhD se saem duma Fa- drD?

cais onde hã monumentDs cDnlSide- cuIdade sem saber o que é uma es-
«Bem vê, meu carD Tavares da

radDS de inter·esse nacional? cala, ou c'Omo devem fazer uma Silva, nãD me anima a vontade de

«Seria necessãriD cDnstituir um planta, um corte etc. Como poderão
dizer mal seja dD qUe for, mas uma

númerD de pessoas, a quem se pa- 'Orientar uma escavaçãD arqueoló-
vez que pergunta a minha opinião

gasse, para fazer parte dessas au- gica se não conhecem 'OS materiais sobre estes problemas, acho que,

tDridades, de modD a evitar que o de que são feitas as peças e não como P'Ortuguês e cultor da arqueD­

nOSSD património artísticD e cul- têm a mais pequena n'Oção de ('orno l'Ogia naciDnal hã cerca de 30 anDS,

tural se não perca. Com a Junta fazer uma classificaçã'O tipológica?
tenhD o dever de alertar, quem de

Nacional de Educação não se pode E s.e aparecem níveis .estratigrãfi- direito, sDbre 'O que ainda se p'Ode
contar. NãD tem P'Oder legislativ'O c'Os? CDmD pDdem resDlver o pr'O-

fazer pelos futur'Os investigadores,
punitivD. blema se nã'O sabem v'Oltar as pá- pel'Os nossos museus, enfiD?- pe�a
- E no qUe respeita aos museus ginas desse livrD da pré-história? salvaguar?a dD nDSS'O patnmóm'O

do género existentes? Juntand'O a isto a falta de conheci-
I
arqueDl6g1cO.

- QuantD aDs museus é bDm não ment'Os práticos de estudD de fauna, CARLOS TAVARES DA SILVA

(Conclusão da 1.' pdgimlJ

apresta, pressuroso, à conquista do

paraíso ...
A principio, o verbo amar teve

rimas de amizade inviolável; vidas
plenas de honesta fraternidade ...
Os mortos foram postos de pé, para
reviverem na pele suada dos vivos.
Uma vida dentro de outra vida.

Transplantação de renascida [ecun­
didade. Quem vai sobreviver? Os
mortos que querem vida, ou os vi­

vos, por quem todos pedem «paz à
sua alm.a»?
Andava o soberano em sosseço,

Porém o seu oanipo de batalha
(apenas quatro geométricas e lon­

gas linhas - com honradez e es­

t6ica vontade conquistadas) foi
cobiçado. Primeiro pelos «deuses»
que benzem v'Ontades; depois, pela
algazarra das almas em êxtase,
que a todo o transe pr'Ocuram evi­
tar o quebranto -- acenando pro­
messas em taças de champanhe,
sob o voo de pombas brancas ...

O passado, pelos vistos, já não
é o presente. Nunca o foi. O pre­
sente, é a artimanha maior, de que
os homens se servem para inventar
a guerra.
Está aberta a audiência. E a

guerra do futebol, em S. Brás de
Alportel!

MARCE,LINO VIEGAS

Boa campanha, amigol!
(Conclusão da t» p4g("'1

do Sul do País. Aliás, a Fuseta
tem o seu nome gravad'O no histo­
rial deste sector das pescas. Daqui
chegaram a largar navios apare­
lhados; por aqui reside o pescador
que na pesca à linha maior captura
obteve entre todos os países que
naquelas águas frias exercem a

faina e nomes grandes de gTandes
capitães aqui nasceram.
A modernseação constante da frota a

substituiçtJ,o de navios de pesc" à linha
por orraetões c outros factos estão na

bœse justificativa da Fuseta fornecer
e8te ano pouco mai8 de u?na centena
de bacathoeiro«.
Honestamente, temon de reconhecer

que foram grandemente methorœda« es

remuneraçõe8 de8te difícil labor. Ao
acaso citam08 uerba« referentes às con­

dições em vigor no ano de 1969 'e «e
que ora torom. indicadas paro a cam­

panna de 1970. AS8im temos: eolãaaa
fixa, 8 000$00 a 9 500$00. No que ee refere
a remuneraçõe8 complementare8, temos:
ueeooâor-satçaâor de 1.', 1 600$00 a

:2 000$00; 8algador de :2.', 1 :280$00 a
1 600$00; 8"lgador de 3.", 1 000$00 a
1 :250$00; escaladores de 1." 1 :200$00 a
1 500$00; de :2.', 1 000$00 Qi 1':250$00 e de
3. a 760$00 a 950$00
Quanto às percentaaen« sobre o baca­

lhalu pe8cado, os númer08 informam as

8eguinte8 verbas ainda em relação ao
ano findo e à cÍJm¡panna ora iniciada:
até 100 quintais, 75$60 a 90$00 (por
quintal pescado); de 101 a 150, 104$40 a

1:20$00; de 151 a :200, 144$00 a 155$00;
mai8 de :200 quintai8, 17:2$80 a 190$00.
Continuando a andlise âa« verba8 ora

melhorœâæs, ternos que os troteiros pa8-
saram de 480$00 a 750$00; os parte-cabe­
ças, pas8adore8 de eoi e garfeiros de
160$00 a :200$00 e Os chefes de saina de
3334$00 a 3500$00. Quando 08 navi08
utilizarem 08 «long lines» ou as reâes de
omaüia», cada pescaâor receberá :2$00
por quintal de peixe pesoaâo.
08 navi08, 8egundo o novo contrato,

MO deverão voltar asües de 5 de Outu­
bro, salvo 8e registarem carregamento
completo. Depoi8 daquela data haverá
um 8ub8ídio e8pecial de 100$00 por pes­
cador e por cadll dia de faina .

Melhorada8 que foram as condiçõe8,
resta-n08 de8ejar que o «fiel amigo»
apareça .é que toda Qi campanha decorra
dll melhor forma p08sível.
Para vós, pe8cadores amigos ora em

parte já a navegar nas águas do Atlan­
tica Nante, o voto sincero de: boa 80rte
e boa campanha

.

JOÃO LIDAL

lorneiro Mecânico
Com bastante prática e

com serviço militar cumprido,
admite E. TORRES PINTO

DA SILVA, LDA. - Bom

Chauffeur
Precisa-se

particular.
Resposta ao n.· 12862.

para

Filial Bosch
agora tarnbérn no Algarve

Assistência técnica especializada
a toda a. gama
de electrodomésticos Bosch.

Com a inauguração de mais esta
Filial Bosch, as Senhoras Donas
de Casa do Algarve passam agora
a dispor de assistência técnica
aos electrodomésticos
Bosch - frigoríficos, máquinas de
lavar louça ou roupa

e toda a aparelhagem de cozinha.
Não vendendo ao público, a nova

Filial Bosch garante também o

pronto fornecimento da sua vasta
gama de produtos aos agentes
de electrodomésticos de toda
a Província.

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91
Telefones: 23067 /8 /9 FARO

�.

Mais um elo da grande rede mundial de assistência

BOSCH
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Uma equipa alemã
interessada a jogar em Faro
O Sporting Farense recebeu por in­

tBrmédio dos empresários rulemães In­
ternacionalie Reise - Doo Sport-Borse,
uma proposta para a realização de um

encontro de futebol no EstáJdio de S.
Luis na capital algarwia com o Esvin­

gOlstadt, LO classificado da 2." Divisão
Regional Alemã.
A data 'proposta foi entre 15 e 30 de

Junho. A direcção do Farense estuda o

assunto.

Vai ser construido o

ginásio-sede do Sporting
Clube Farense
No ámbito das comemorações do 60.0

aníversãrto do Sporting Clube Farense,

deverá começar a ser construido eI_ll
breve o seu g.lnásio-sede,. empreend�­
mento que muito vem v�lorlzar o patr-i­
mónio despor-tivo da cídade. Será er­

guido em terrenos que oCUJPam cerca

de 4000 metros quadrados.e foram ore­

recídos pela Cámara M�lc>pal de Faro,
situados junto ao Elstádto de S. Luis.
O pavíthão desporbivo terá uma lota­

ção de 1500 lugares sentados e o re­

cinto para prática do desporto ocupará
800 metros quadrados, dispondo-se de

vârdas arrecadações, posto médico, sala

de trat8JIDentos e massagens, balneá­

rios e gabinetes para prod'ess?res de

�dlllcação fisica. O sector d�m8ld:o a

ínstalações socíaís ocupará cmc� pisos,
servido por dois elevadores. A.li serae

alojados OS servícos dlê secretarta, gala-s
de díreccão de reumoes, de eXIPoslção
dB tro.féus,' salão de festa.s, biblioteca
e salas de leitura, de tel�V'lsão, de con­

vívdo e de jogos. No .ültdmo PiSO ficam

instalados os departamentos de fute­

bol basquetebol atletismo, ténis de

mesa e outras modalidades.
Uma. vasta zona verde circundará o

ginásio e o projecto do edificio � da

autoria do arquitecto L€one de Fal'la;
Trata-se de uma obra do maior m­

teresse ,para o Flarense, como para a

capital algarvia.

Medalha comemorativa
do 60.0 é;lniversário
do Farense
Assinalando o 60. o aníversâr ío o Spor­

ting Clube Farense fez editar uma

artística medalha comemorativa, 'l:'em a

mesma o diámetro de 60 mm e fOI gra­
vada na Gravarte No anverso flgu,ra
um leão B o em1blema da cidade e a

legenda «Ao ser,viço do dBsporto e da

eldad-e» e no reverso o emblema do clu­

be e as legendas "Sporting Clube Fa­

vense - 1 de .A:bril - 1910-1970». Os

coleccionadores ou ínteressados podem
dlrtæir-se à secretarfa do S. C. Farense
- Ruli. Flerreka Neto - Faro.

@fBrBaem-SB
Dois rapazes com o 5.0 ano

liceal (secção de letras), ser­
viço militar cumprido para
emprego compatível. Resposta
a este jornal ao n.O 12 829.
l",",",,""""""""""""«

Sexagenário morto

pelo fogo
O sr. Manuel da Bilva Júnior, de 61

anos viúvo, agricultor, vivía sozinho,
no slt10 de Arroto, rreguesía de,M'arme­
lete (Monchique), paredes melas com

seu irmão . .A!pós aquecerem-se � lareíra,
pediu ao irmão que saísse, pors queria
deitar-se. Ficando só, fechou a porta à
chave e talvez ao querer pegar no can­

deeiro este caiu e quebrando-se, en­

charcóu-lhe a rQluipá com petróleo, que
se inflamou em seguida. pois estava

jrunto à 'lareira.
Ao gritar por socorro,. acudiu-lhe o

irmão que ao tentar abr-ir- a porta, ve­

rificou qúe estava fechada à chave.
Não suspeitando do que se passava,
pediu ao irmão que abrisse a porta.
Arrastando-se a arder como um archo­
te O' Manuel' da SUva conseguiu abrir
a 'porta, falecendo porém antes de ser

posstvel socorrê-lo.

Y�n��-J� D8 Manta Rota
1 propriedade com vinha,

árvores, terra de semear e

muitas casas, onde vive a fa­
mília do falecido sr. José Ro­
berto Guerreiro. Dirigir a

Francisco do Nascimento -

FUSETA,

Comparticipações
O sr. mín.ístrn das Obras Públicas

concedeu as seguintes comoarttcíoacões:
490 canto'S à Câmara Municipal de Por­

timão, para o caminho municipal n.»
1145 (construção do lançO' entre Várzea
do Farelo e Valença de Baixo), L" fase
(terræplenagens e o-bras de arte corren­

tes e especiais de um troço com a ex­

tensão de 4 084 metros entre Várzea
do. FarelO' e Valença do Baixo) e 61
centos à Cámara MunicLpal de Tavira,
para reparação do caminho municipal
n. o 1 236 da estrada nacional n. o 125
(.A!1ma.rgém) à Fábrica, 4." fase (reves­
timento sUJperficial betumínoso dos per­
fis 110 a 162 (troço final), na extensão
de 1 480 m); 80 contos a Diocese do

Algar-ve, para reparação da igreja pa­
roquial de MartinlO'ngo; 17500$ à Cá­
mara Munidpal d'e Olhão, para cons­

trução de catacumbas no cemítérlo da­
quela vila; e 80 contes à Câmara Muni­
ctpal de Silves, 'para reparacão das ruas

do Castelo e (la cemdtérto em Silves,
- Pelo sr, subsecretário de Estado da

Illtdústria foram concedidos 1Q1 650$ à
Câmara Municipal de Albufeira para a

rede de baixa tensão no lugar de Alca­
ria (iPaderne).
1,f,/,/II,/,/,/,/I,/II,/IIII,/,1111,HU,/.III1,f,/,f,/.III,f,/.II1I,f,/.IJ

Concerto no

Hotel da Balai.
Várjas promoções artísticas tem le­

vOOO' a efeito O' Hotel da Balata, situado
na Praia :M;aria Luisa em Albufeira.
Assim temos ægora ali 'patente a expo­
sição da pintora holandesa Bettína, de
temática algarvia e qUB ali figurará
até 15 de .A!bril. Na segunda-d'eira, pelas
�2 horas haverá uma nova manaresta­
cão de arte. Desta feita é um concerto
musical

A
promO'VidO' em colæboração com

a Pró- rte e em qUJe actuou um bem
conhecido duo famosos pelo seu alto
valor artistico: Trata-'S€ de Vasco Bar­
bosa (violino) e Grazy Barbosa (plano),
que intenpretarão obras de Beebhoven,
Ivo Cruz, Samazart e Wleniawskl.

- _'----- ------,.----------------------------------------

Tem carta de condução e quer ganhar um SIMCA 1000 ?
Então dirija-se ao agente da marca SIMCA da sua· área e

experimente um SIMCA'1000, Depois dê a sua opirué o
sobre as características do carro e pense numa

frase publicitária sobre o SIMCA 1000,
Para corrvernorer a saída do milionésimo SIMCA 1000
das linhas de montagem francesas, a CHRYSLER DE PORTUGAL
oferecerá um SIMCA 1000 à melhor iqeia,
E a melhor ideia pode ser a sua,

Concorra desde 20 de Março até 20 de Abril!

Vende-se
Vivenda junto da estação do ca­

minho de ferro de Olhão, corn 20

quartos assoalhados, 8 quartos de

banho e terreno anexo para cons­

trução num totaâ de 2.300 m2.

Trata; Manuel doo Santos (Ar­
gentdno) - OLHAO.

um
SIMCA

,

por
·

uma ideia

/

{

!
í

f

i

\
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\
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o
CHRYSLER'
DE PORTU GAL

Seguros Vende-se Vende-se
emOlhãoDelegado em Faro com car­

teira de cerca de 600 contos e

rede agenciãria montada, pre­
tende transferir-se para se­

guradora interessada em abrir
delegação no Algarve. - Res­
posta ao n.s 12 779.

Aluga-se, em Faro, em pré­
dio -

novo, com todas as como­

didades e com todo o equipa­
mento, para qualquer período
de tempo.
Trata L. C. - Rua D, Fran­

cisco Gomes, 20 - FARO.

Esplanada desmontável em praia
de grande futuro, a funcionar como
cervejaria e restaurante. Parque
de campismo próximo, a abrir bre­

vemente. Optimas perspectivas.
Tratar com João Nóbrega - Altu­

ra - Castro Marim,

Casa com 2 frentes:' para a

Rua Joaquim Ribeiro e Rua
Manuel Oliveira Rosa.
Tratar na Rua Almirante

Reis, 217 - OLHÃO.
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Renault 10: viajam "nele" o conforto e elegância
o RENAULT 10 reune num encontro de
linhas felizes e de grande estilo, na pureza
das. suas formas, e nos acabamentos re­

quintados, todo. o verdadeiro conforto e

elegância que V. aspira e quer.
Não s6 o conforto e a elegância viajam no
RENAULT 10, com toda a altivez e nervosi­
dade dos seus 135 Kms/hora, que o motor
de 1300 c.c. lhe' confere, mas também toda
.a segurança que o prestígio. da Renault ga­
rante, não esquecendo os travões de disco
.às 4 rodas.

IRENAULTtl
RENAULT CHEGOU E." ULTRAPASSOU

Auto Avenida Acessórios, Lde., subagente Renault da
filial da ur/c em Faro, com oficina de apoio com pessoal
especializado e [erremente própria para assistência a todas
as viaturas desta marca, tem o prazer de convidar os seus

Ex.mos Clientes, e o Ex.mo Público em geral, a visitar o

seu stand na Avenida da República, em Vila Real de Santo

António, onde se encontram a/guns mode/os em exposição

[oollrutãO �a Hua 1 em Vila Real de �anto Aotónio 1.1. a fale
Torna-se público que no dia 27 de Abril' próximo, pelas

17,30 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal,
perante o respectivo Corpo Administrative se procederá à
abertura das propostas respeitantes ao concurso público da
empreitada indicada em epígrafe.

A base de licitação é de . 537387$00

Batista & Almeida, Limitada
Certifico narrativamente,

que por escritura de hoje, la­
vrada a fls. 94 v e seguintes,
do livro B-88 de notas para
escrituras diversas do Cartó­
rio' Notarial de Portimão, a

meu cargo, foi dissolvida a so­
ciedade em epígrafe, em vir­
tude do sócio João Bernardo
Batista ter, por efeitos de
escritura de cessão de quotas,'
ficado o único detentor de to­
do o capital social, não pos­
suindo a sociedade qualquer
activo nem passivo, e ficando
o referido senhor o único res­

ponsável pelos actos de publi­
cação e registo da presente
dissolução.

. Portimão e Cartório .Nota­
rial, aos 5 de Março de 1970.

A Notária,

Mariana Carapeto dos Santos

�'HIIIIIIHIIIHHIII""H"II"IIHHlln

Ua bora �� Jr�!lar [onlu
(ConoZtul(Jo t:IIJ 1.· pd�)

4 345 783$30 e excederam as de
1968 em 1 605 962$10, o que se deve

fundamentalmente;' à evolução na­

tural da zona.

Entre as obras iniciadas ou con­

cluí(�as em 1969, avultam a cons­
truçao de colectores de esgotos em

S. Sebastião, com a extensão de
400 metros, e na Rua da Hortínha,
em Portimão com o comprimento
de 100 metros; o início das obras de
saneamento da zona marginal com­
preendida entre Alvor e Praia da

Rocha; conclusão do alargamento e

reparação da Rua João da Cruz, em
Portimão; revestimento superficial
betuminoso, na Rua II da Praia da
Rocha - lado nascente; revesti­
mento a betuminoso da Rua do

Norte, Rua I, Rua II e- Rua Trans­
versal da Boavista, Rua da Guar­

da, Rua J. J. Rodrigues de F'rettas:
pavimentação da Rua do Poço
Seco; revestimento betuminoso da
Rua da Estação; pavimentação da
Rua Pedro Caiado; obra de liga­
ção da Avenida Miguel Bombarda à
Rua D. Carlos I e revestimento a

betuminoso em três ruas do Bairro
das Cardosas, tudo em Portimão, e

ainda o calcetamento de parte do
jardim da falésia, junto à Forta­
leza de Santa Catarina, na Praia da
Rocha.

Pelo Juiz de Direito desta
comarca, secção da Secretaria
acima referida correm éditos
de vinte dias, contados da se­

gunda e última publicação do
presente anúncio, citando os

credores desconhecidos dos
executados João Cavaco Jú­
nior e mulher Virgínia da

Conceição Santos, proprietá­
rios, residentes em Aldeia Ve­
lha - Aljezur, para no prazo
de dez dias, posterior àquele

.¡;;_IBIII ....

Wa�i��¿�d�=��r�O��� [ámara MDOi[i�al �e 'i1a �eal �e lanlo lol�Dio
rilho Madeira, casado, médico,
residente em Aljezur, desde An u- n C .- O
que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados.

JANELA
DO MUNDO

..

(quinhentos e trinta e sete mil trezentos e oitenta e sefe escudos)

Para serem admitidos a este concurso, os interessados de­
vem depositar na Caixa Geral de Depósitos. Crédito e Previ­
dência, suas filiais, agências ou delegações, a importância de
Esc. 13434$70 (treze mil quatrocentos e trinta e quatro es­

cud�s e setenta centavos) que constitui o depósito provisório,
mediante guia preenchida pelos próprios, o qual fica 'à ordem
do Presidente da Câmara Municipal deste Concelho.

O depósito' deñnítívó a Iazer 'pelo' adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

A� propostas acompanhadas da documentação exigível,
dev�rao se; �nviadas à Câmara Municipal, pelo correio e sob
registo, ate as 12 horas do dia do concurso.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara Municipal,
durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António aos 1 de
Abril de 1970.

.'

o Presidente da Câmara,

DR. ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

�

rerrene Em TAVIRA
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifí­
cio próprio, no melhor local
da .cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

dade,44.

Fundicão de Ferro
.

,

metais não ferrosos

Já em' plena laboração

Entregas Rápidas.
Perro/as, Lda. - re/ef.� 571- Portimão

(Conclua40 da 1.· pdg(na)

Quando dois seres se procuram é

porque têm interesses comuns. Que
pode haver entre mim e o outro?

Que pode atrair dois desconheci­
dos? Uma dúvida, um olhar angus­

tiado, um momento de �bandono ...
A perfeição não o admite. O homem

tranquilo não tem problemas e nor­

malmente não fala a estranhos.
Segue o seu caminho recto, seguro
e constante, vence imperturbável
na vida, sem olhar para os lados
nem para trás. Sabe o que quer e

para onde v.wi.
Quando encontramos alguém des­

te tipo, não há nada a fazer, por­
qUe nada o fará desviar-se ou tor­

cer de rumo. Como o reconhecer,
se ele não admite o diálogo? Ê
muito simples. O homem perfeito
tem uma maneira única de andar,
de levantar a cabeça, de sorrir, de
viver em socieâaâe. Tem um modo

próprio de actuar e de afastar os

outros qUe se lhe 'atTavessam no

caminho. Sabe que não tem pro­
blemas e que a vida lhe corre feliz.
Chama-se a isso, efectivamente,

perfeição, mas onde encontrá-la?
Como agir, assim, friamente, pe­
rante o mundo que nos rodeia?
Como é possível encarar os outros

desumanamente, à margem dos
seus problemas'! Será isto um' ser
perfe.ito? Nesse- caso; continuemos
como somos numa procura inces­
sante de um outro tipo de perfei­
ção.

MATEUS BOAVENTURA

E de

., i1lBrJI1 7fi(Q ··;···;·;···;·;·:iiii;·:-:-;·�¡¡;:¡·;·:·:·:·:·:·:·:·;·:·:·:·j¡j¡¡::·:.:.:.:.:.:.
'LI1l .Jl11l0'¡jljI¡".M_.I¡�:
(ineo po,oa�ões de Alcoutim .sp.ram qUI se Ih.s resolva
o gravissimo problema d. 1.1t. de uma estred.
(COnclU8ão da 1.· pdgina)

Alcaria Queimada, Zambujal, Mal­
frades, Preguiças e Souâes, povoa­
ções de cerca de 50 fogos cada,
pertencentes à freguesia de Va­

queiros do concelho de Alcoutim.
Não pertencerá esta zona ao Al­

garve, ou será porque não neces­

sita? Parece-me que a resposta é:

Pertence e necessita. Senão, veja­
mos os acontecimentos dos últimos

tempos:
.

O meu sogro tem 81 anos e mora

em Alcaria Queimada, onde fui
chamado para o levar a um mé­

dico, porque estava com gTipe e

com i¡0 graus de febre. Já sabia
para onde ia, mas tratava-se do
meu sogro e fui mesmo. Como o

caminho é para burros e não para

carros, apenas levei a minha mu­

lher para acompanhar o doente,
embora soubesse da necessidade de
levar mais alguém para empurrar
o cerro nos sítios onde este deixa

de ser «automóvel». Mas, para evi­
tar o peso, aventurei-me e fui as­

sim mesmo. Mal sabia o meu sogro
o que o esperava:
No barranco grande ou do Zam­

bujal, no barranco de Malfrades e

no barranco de Provenhas, a água
entrou no carro. Os ocupantes, para
não molharem os pés, punham-nos
em cima dos assentos, tanto mais

que se tratava de um doente com

io graus de febre. O pior é que
estes carros ainda não estão dota­
dos com motores para trabalhar
submersos e todos os ocupantes,
ncluindo o doente tiveram de ti-
rar não só os sapatos, mas também
as calças ou saias e empurrar o

carro para fora da água, o que não

foi obra fácil.
Como os proprietários dos car­

ros de aluguer, que conhecem a

zona, não estão dispostos a metê-
los lá, logo que por ali aparece
algum corro, todos os familiares
correm a pedir clemência para o

seu enfermo e foi assim que nesse

mesmo dia o sr. António Joaquim,
também de Alcaria Queimada, me

veio pedir para transportar a sua

Dois lotes de terreno (s-p.ndo um

de gaveto) com 580 m2 cada perto
da praia e do centro de 'Monte
Gordo.
Dão-se informações pelo telefo­

ne 22754 - FARO.

esposa a Alcoutim. Tendo-me in­

formado do estado da senhora, jun­
to da vizinhança, foram unânimes
em afirmar que estava mal, e como

a não podia levar naquela viagem,
prometi pedir a alguém que a [osse
buscar. Fui a Martinlongo, onde há
o carro de aluguer mais próximo,
mas este não estava e mesmo que
estivesse o seu proprietário conhe­
Ce a zona bem de mais para lá ir.
Pedi então ao sr, Manuel Sebas,;;
tião Mendes, que me perguntou se

vinha de lá, tendo-lhe respondido
afirmativamente e não hesitou em

mandar o filho, que passou os mes­

mos trabalhos que eu e em conse­

quência apanhou uma camada de

gripe qUe o levou uns oito dias à

cama.
No dia 20 de Março de 1970, uma

rapariga de 27 anos, deu à luz uma

menina pelo que teve uma hemor­

ragia. Chamado o cerro de aluguer
mais próximo, não estava, ou o seu

proprietário não quis ir, pelo que
tiveram de chamar o de Mértola.
Demora daqui, demora dali o certo
é que o médico chegou tarde de
mais e o resultaâo foi o que menos

Se esperava: a rapariga morreu,
tendo deixado duas filhas, uma

recém-nascida e outra com li¡
meses.

Chegará para provar que aquela
boa gente necessita de uma estraâa
que os ligue ao mundo civilizado?
Estará certo que nos fins do sé­

culo XX, com tanto progresso, tan­
tas obras de vulto ainda existam
cinco povoações sem ligação por
estrada?

O signatário tem percorrido
grande parte das nossas províncias
ultramarinas de Angola e Moçam­
bique e não encontrou nelas zona

alguma assim povoada e tão mal
servida de comunicações.
Sem outro assunto de momento,

sou, etc.

Manuel Martins Gonçalves

JORNAL DO ALGARVE
N.o 681 - 11-4-70

Comarca de Lagos

Anúncio
para citação de credores desconhecidos
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.

PUBLICAÇÃO

Suji.dade numa

vila-realense
ru. O Escrivão de Direito,

José Carlos Palma Lucas

Sorvetaria
FIRMO
Proclsem-sc

Vila Real de Santo António, 4 de VERIFIQUEI:
A bri! de 1970 O Juiz de Direito,

Francisco Rosa da Costa
Raposo

Sr dir.ector

Na Rua D. Francisco Gomes desta
vila próximo da Rua Teófilo'Braga,
onde há sempre grande movimento de

pessoas e veículos, existe uma oficina
de reparação de motorizadas ,e automó­

veis. ·Disto não viria mal nenhum ao

mundo, se a oficina MO [osse dema­

siado pequena para tais trabalhos e

estes por vezes não se estendessem até
à rua, que nas imediações da oficina,
e próximo, portanto, da Rua Teófilo
Braga, apresenta uma camada de gor­
dura que mete respeito, proveniente
dos óleos e outros. produtos ali manu­

seados. Escusado será dizer que é bas­

tante desaçraââuel o aspecto qué tudo

aquilo apresenta e o barulho que por
ali se faz, para tudo se pedindo provi­
dilncias.

Vende-seEmpregadas para a Sorve­
taria Firmo em Vila Real de
Santo António. Ordenado a

combinar.
Tratar: no Café Firmo.

Uma propriedade com a área de
44 000 m2 de terreno, sendo 40 000
em regadio, todo arborizado de la­
ranjeiras, limoeiros, pessegueiros e

outras árvores frutíferas, além de
500 videiras de castas de mesa, etc.,
corn água em abundância.
'Situação primorosa junto a es­

.

trada alcatroada e â 7 kms da linda
praía da Sr.' da Rocha, no sítio do
Sobral - Fontes da Matosa.
Tratar com Manuel Cabrita Viei­

ra - Telef. 31 - PJiJRA.

[ala! MobHa�al QO Algarve
(tm lotalldeal para as suas férias)
Alugam-se casas devidamen­

te mobiladas com água quen­

te e fria, telefone, televisão,

etc., situadas no campo a 4

quilómetros da praia de Arma­

ção de Pêra. Informa telefone

117 - Alcantarilha - Algarve.

M. SOUSA

Vende-seVivenOa v�nO�·se
2 pisos a 700 m de Olhão.

Facilita-se pagamento. ôpti­
ma localização. Resposta ao

n.o 12 871 deste jornal.

Aplique as suas· . economias
, .

maximo rendimentocom o

diversas modalidadese em

'190 cqntos rendem-lhe 1187$50 •

mensais
A. no•••• re/erênda.

.. -eooo cliente••ati./eito.

PIMENTA,]. s. A. R. L.
vende-lhe propriedades ao alcance da sua bolsa

LISBOA: Praça Marquê. de Pombal; 15. 1.0 - TelefaDe. '58 '3 -, 78 43
QUELUZ: Rua D. Maria I. 30 - Telefoaes 952021/22 .

REBOLEIRA: Amadora -Serviço PermaDeDte - Telefone 933670
PACO DE ARCOS: Espargal- TelefaDe 2U 3S 11
CASCAIS: R. Reg. IDfaDtarla 19. D.O 30 Telef. 2112785

Com casa, cisterna e olivei­
ras, vende-se. Junto à Estrada
Nacional entre Silves e Lagoa.
José Venceslau das Neves

- Alcantarilha.

·lV'cia • praia VENDEM-SE
Vende-se .ou aluga-se pequena

quinta, com moradia mobilada, na

zona a beneficiar dos melhoramen­
tos previstos na Região de Turismo
do Algarve. A 100 metros da praia
e próximo. do hotel, interessa a

qualquer empreendimento turístico.
Trata L. C. - Rua D. Francisco

Gomes, 20 -,-- FARO.

Dois prédios recentemente cons­

truídos em propriedade -horízontal,
sitos nas ruas Cãndido dos Reis e

Sousa Martins, em Vila Real de

Santo António.
Tl�ata Vir-gilto Pereira Braz, na­

quela Vdla¿
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Nacional

«A mais longa semana ...»

Um conhecido adepto do Sporting
CLUibe Flaire'll'Se refer.ia-se nos termos em

t1tu1'O, ao período vivido entre o jogo
dñspnrtado pela turma em 8IŒ1Itra e o pré­
Uo que amanhã terá que ,efectuwr em S.
Luís frente ao Ordental Na verdade, o

empáte oIbtoidio em smtra e Pl! resulta­
dos dos maís directos comoetídores da
turma da capdta! algarwía. det.ermina­
ram que seja quase uma realfdade a

concretízacão de um sonh'O de muítas
décadas O Farense estâ em situação
magniftea para desta feita, írrgressar
no qlMidro maiór e só a funcão de mui­
tos factores só um acumular de muitos
contras poderá determinar que na épo­
ca de Í970-71 o AI,galWe não retorne ao

grupo dos catorze que constítuem o

escol do futebol Iueítano.
œJm Sintra, o prélío foi ddd'ici! ,e o

empate refleCte hem o ardor colocado
na pugna. O Farense colocou-se aos

18 minutos em venoedor, mercê de um

golo de Nelson. O empate surg.iu a�s
85 minutos em cons€'quência de um lI­
vre sendo' obHdo' por Sérgio.
:Him P(){l1timão acont€'ceu uma das sur­

presas da jOI1nada. O franco favori,usmo
que era atri,buÍldo à equipa local, redun­
d·OIu num empate. A tW'tna barlaventina
vol1ou a situar-se naq,uele plano bem
d,istante das ex�bições qu'e fez ao longo
da pI1imeira volta e em parte da se­

�:l]da e q�e 1he valeram justos encó­
mins pelo ni,vel dD futeb'ol praticado.
C'otava-se então como das eqiuipas com

merhor in!dice técnico de Norte 4 Sul.
No dumingo na sua bela cidaJde, a tur­
ma voltou a: revelar apatia e inJdecIsão
p¡(,J:1allte um Seixal qUe vedo determi­
nad'O a lutar e a tentar o melohor O
empate prem'eia ass'im o esd'o,rço 'dos
seixalenses que jâ em Faro haviam
revelaJdo um querer .evitlente.

RESULTADOS DOS JOGOS
2," DivisA.o Nacional

Sintrense 1 - Fareil1Se, 1
Portimonense, 2 - Seixal, 2

S,a DivisA.o Nacional

Ollhanense 4 - Desp. de Beja, 1
Grandlal.mse, 2 - Lusitano, 2
Flaro e Bend'ica. O - Amora, 3

Distrital de Juniores

V. de Setúbal, 2 - Sdlves, 3
Aljustrelense, O - Farense, 2

Nacional de Juvenis

Lus,itano, 2·� Ol'hamense, O

,JOGOS PARA AMANHA

2.a Divisã.o NacionaJ
Fare'llse-Ortental

Bortimonense-Lus;'ban'O de Évora

S.a Divisão Nacional

Lusi,tano-O'lhanense
SHves-J:tWentude

Desp. de Beja-'Faro e Benfica

Nacional de Juniores
Farense-Juvient!lllde
Sii.!ves-Aljustrelense

Nacional de Juvenis
Alju&relense-OlJhanense

Lusitano-Moura

II

1 res,ossB"se em foro
EstabelecimentO' de ferra­

gens, drogas, materiais de

construção e agrícolas, com

dois amplO's armazéns, situa­
do num gaveto da Rua dO' Al­
portel corri: a Estrada de Cir­
cunvalaçãO', por o seu prO'prie­
táriO' não pO'der continuar à
testa do mesmo por mO'tivO' de
saúde.
Só trata o próprio com o

próprio. TelefO'ne 22723.

Amanhã o Por-tdmonense recebe o Lu­
sitano de Évora, turma condenada à
descida de d1v,isão e acreúíta-sa que a

vbtõría fdq,ue em terras do Algarve.

J.a Divi.ã. Naei.:aal

Mais firme no Gomando
• Olhanenae

iNa paI1tikla cUsputaJda no Estâd.io Pa­
dínha a turma visitante colocou-se no

camarido aos 19 minutos e s6 perto do
['inail da primeira parte (40 e 44 mínu­
tos), Osvaldo Silrva e Renato: .�v:iam
de colocar O Olhanense, na posicao de
vencedor. O segundo tempo fod de con­

firmação' para o guia, Q:ue v.iu a sua

vantagem ampldada para 4 pontos sobre
os seglUilldos classtlficados Vasco da
Gama e Cova da Ptedade apesar dDS
sinenses terem menos um jogo. De
Q:ualqouer modD, prDssegue a sua car­

re,ira de <<leaider» e tudo leva a crer

que o Orhanense voltarâ à d;'vtsão se­

cundâria na' próx'ima temporada.
iDe reælçar, reflectindo inegâvel. mé­

rito O empate alcançaJd'O pelo LUSItanO
em 'Grândola com os ai�gar'v,ios a ven­

cer 3>té 6 minuto,s do final Um €oxce­

lente resultaJœo qUe muito vem faci­
Utar a subida 'na tabela classif.icativa.
Pesada punição sofreu o Flaro' e Ben­
fica no seu terreno frente ao Amora.
Co� este res'll'ltado ád!i,,,i1llha-se a des­
promoção dDS €'llcar'I1f!i<1os, v,indo o mes­

mo a comp'bicar a vida às turmas de
SHves e de VHa Real de SlIinto Antó-

nilmanhã temos um «.deI1by» regiŒ1al,
<¡lue jus1liltica bem o in,teresse q,ue estâ
suscitando: Lusitano-O�hanense. partida
a r.e.cordar tempos glorIosos do futebol
algaIW'iD e que se r�ste da =ior im­
pDrtâ1llCia para as duas formações. Em
S�llves, a turma loeal deverá deITo,tar o

In.woorf:sude, enquamto que o Faro e Ben­
flica por certo retDll'narâ derrotado da
sua deslocação a Beja, para defrontar o

Desp'ortirvo.

Nacional de Juniores'
O Silves no comando

Que exotraordionâr,ia vitória for3>m O'S

moços sHvenses obter a Setúbal sobre o

Vitória local! Com as duas equipas
d'gualadas no topo da tæb'ela, prev'¡aJlll-se
sél'ias d'ificu,ldaJd'es qlue o querer dos
algarvio.s superaram. Estão Blgora no

comando e têm as me�hores p'OssiIbHi­
daJdes de passarem à fase seguin,te. O
Fare'llse também registou magnid'ica vi­
tória em A:lj'ustrel.

Nacional de Juvenis
Amanhã joga-se a última jornada

desta l.a fase do Nacional. Os únicos
competidores que pOd'em p'¡¡'ssar à fase
,imediata ded'rontam-'se no twreno do
guda o Aljustrelense Mas os moços do
Olhánenge tæl'v,ez l"ectilf'¡quem o resul­
tado de domingo e' 'possam dar a todos
a alegrda d,e Irem m3>is ailém.

Vende-se
Lotes de terreno. para cDnstru­

ção, cDm prDjecto apro.vado., na Al­
deia das Sobreiras (Estrada. de
AlvDr).
Tratar com António .Inácio Ra­

mos - Largo D. João II, 27-1.°, DU

na BarbeaTia Ramos - Rua Dr,
Manuel de Almeida, 15 �Port1mãD.

Precisa-se
Para iate de recreiO', mecâ­

nicO' naval cO'm mais de 40
anO's. Lugar permanente.
Resposta ao n.O 12742.

CHÁ DE HAMBURGO
LEGiTIMO

E.llmulaate dlge.tiwo
BOA DISPOIICAO PARA TODO O DIA

Beaeflclo. aá. perturbações das ..la. urlaária.

A veada ao. farmácia.

Putebol particular

funtionárlos PÚbllEOS' de Vila leal de
BASQUETEBOL Santo IntóDio, O--{(Ol [mlenses", Z

o atleta José Calvinho, do
Clube Náutico do Guadiana,
venceu em lisboa um torneio
nacional de ginástica
desportiva
Realízæram-se no. sâbado e do­

mingo em Lisboa, no pavilhão gim­
nodesportívo do CampoLide, os Cam­
peonatos Naeíonaís de Giná:stica

das categorías Juniores-A e Junío­

res-Príncípíantes. No. primeiro. tD­
mDU parte o atleta José Oalvlnho,
do. Clube Náutico. do Guadiana, de
Vita Real' de Santo António, que
venceu o campeonato, não obtendo.
todavía pontuação suñcíents para
alcançar o titulo. de campeão. na­
cíonal por se haver ferido. numa

das mãos o que lhe prejudicou a

actuação 'em diversos aparelhos,
nos quais não. eonseguíu as médias

que lhe são habítuaís.
Devido. às excelentes qualidades

evidenciadas apesar do percalço. so­
frído, aquele ginasta foi convídado
a apresentar-se no sarau anual de

ginástica do Ginásio Olu�e PD�­
tuguês, a efectuar no próximo día
18 em Lisboa.

WI"""I"""""'"",,,OHIITHTTfUT».

Pe.eador algarvi.
.....rto e.... A_gola
Um ac�den:te em plena faina, na foz

d,o Dande roubO'u a vida BlO pescadDr
sr. Amad.&u José Pol1carlpo, de 56 anos,
natural die Tavira, que hâ três �?s
resildia em Luanda. Flerante a angu,stIa
dos comp'a1llheiros, na train:elra «Algar­
via» fod all'.t'astado para BIS águas p'Or
umà dIllS aI1golBis da rede, que estava
a ser arremessaU'a no primeiro lance.
o.s mmores da 'traineira foraJlll i,me­

diaJtamente imobiHzatl,os e a rede içada,
mas quandü lioi recollhido estaNa mort?
Dedxa vdúva a sr.a D. LUCIana do LI­

vrnanen10 Mestre.
'I""",,,,,,,i,,,,,,,,,,,,n,,,,,,,,,,"o,,,,,

Vítima. de aeide_te.
de viaçã.
,Fæleceu no Hosp,ital de Santa .Maria,

€<!Il L,iSlboa onde hâ d,ias dera entrada,
tlJ:1all'Spo!'tado de avião des!de �aro, o

ameri�ano sr .. Jefferson MartIn San­
dlin de 19 anos natural de Los Ange­
les 'Callid'órnia <iue foi vi,tima de grave
a'oÚJ.,ente de mDtociCilJeta, 1110'S. arI1edores
de Flaro. O co.I1Po fo'; removido para o

InsNtuto de Medicina 'Degal.
- Quando(} o sr. 'Tomé Custódio BBlp­

tis,ta Agueda, de 25 anos, limpaJd0r de
máquinas da G. P., natural dD Lwra­
mento (O�hão), e residente no IUglar. de
Estiramarntens, regressava die motorIza­
da de Mon.carapacho, a sua casa, de­
vúio ao que se supõe, a excesso de ve­

locidade ao d'escrever uma curva, des­
pistou-se e foi embater no �undo ro­

choso de um ri,heiro tendo morte ime­
diata Era casado côm a sr.a D. Lisete
Delfina Pir,es RO'drúgues, a quem deixa
um fUho de dois meses.
� Num automóvel COnduzildo pelo sr.

Emilio Marcos Rrebélo de 39 anos, na­

turral de Viseu, se'glUlam flua mulher,
sr. a D Adelaide d'e Sousa e Silva Mar­
.cos Rebelo de 47 amos natural de Lis­
boa; UnIa ,fillha do casál, Maria da As­
sunção ·d'e Sousa e Silva R€'belo, de 12
anos; e os sogrOS do condutor o sr.

Inocêncio de Melo e Silva, de 67 anos,
natural de Tandela, e a sr.a D. Maria
Pai,va de Sousa e 'Silva, de 70 anos,
natural de Valaido de Frades,
No sítio dos Covões próximo de Vila

do BiSpo o earro desp,i'Stou-se na es­

trada mo�hada e foi 'embater numa âr­
vore. Em consequência, a septuagenâ­
r,ta teve nlorte instantânJea, e os res­
tantes f'Oram tranSportaJdos ao h'Ospital
de Lagos v'erjlficando-se, momentos de­
pod'S, o óbito do sr. Inocêncio de Melo
e Si1vBl.

11o ...�'''''''''n'''''."'"'"'IIl'I

VII Jornadas Internacionais
de Pediatria
[).ecoITeram em iLIi'gboo as VIII Jor­

nadas Internacionais die PledJiawia, que
reunirram dezenas de m�dicos de vârio's
paises e cudo tema fm «MaJmutrição na

Grlümqa». Entre os particúpantes figu-\
rarram os ped'iatras algal'Vjos drs. Mâ­
rio Guerra Roque .e Eimid�o Saincb:o.

Contabilista para organizar
escrita industrial com factu­
ras, cO'ntas correntes, existên­
cias, etc.
Trata em Pêra - Algarve

- F. A. CimentO' - Tel. 227.

SE ONDE RESIIJE NÃO HA
ELECTRICIDADE, É FACIL

OBTE-LA COM
.'?'

GBUPOS
TBO

-

liDS

NAOIONAL DA 3." DIVISÃO

:Elm Lisboa: Té.cnieo, 62 - Os 01ha­
nenses 48; Seixail 41 - Os Olnanenses,
(!il; TécniCO, 69 .:_ C. Pescadores, 54;
Seix3>1 37 � C. Pescadores, 48.
:Elm 'Porltimão por motivo da interdi­

ção do CMIlipo do Olhanense: 01hanense,
5'4 - Lisgás, 51.

œJm Faro: Farense, 66 - CIF, 60;
Farense, 50 - Lds.gâS, 43.
Dignas de reaíce as wtórias da C.

dos Pescadores de Poetímão no Seixal,
e o excelente triunfo do Faren·se sobre
a boa equilpa do Cid' - cinC(> lisboeta,
quanto a nós tê<micameme a melhor
equ,ÍIp'a da série.
O encontro Olhanense-Cíf não se

disputou em vi�ude dos ârhitros no-

'meados não terem ()ClIIlJP3J'IOOÍIo e dos
clubes não terem chegado a acordo
quanto à escolha do ârbitro ou ârbi­
tros substetutos,

Desigualdade •..
Com que finalidade?

Ainda a propõsíto do encontro de
juniores Olhanense-Alg'és, disputado em

22 do mês findo em OlJhão algumas
consíderacões sOibre o assumo:
,T,em sido gm11l<le a especulação em

redor dos verdadetros incidentes <¡lue
esmaltaram o rína! desse tão malfadado
encontrei de basquetebol. Olvidou-se
,tudo o que no Jos» se pass'Ou, moti­
vaJdo por uma arbitragem parcial e

tendenoi'Osa que de'll um mau exem­

p]1() pI1incivalmente a jovens despor­
N,stas e em face da (condenâvel, a

toilos' os' titulos acentue-se) agressão
com uma bola de que f'Oi vitima um

dos âIibi.tros p,rocurou-se culpar «tod'O
o mundo» ('quando a mesma foi produ­
to de um acto isolado de um anti-des­
portista e inco:rrs.cienoo, e que toda a

gente pI1esente ao jogD logo r@iUd-iou.
IDe ll:!anentar que alguns ór,gãos de
''''iormação, mais precisamente a mMo­
ria dos j.orna;is da capd.tal, blllSeando­
-se em fontes naida fdlde'dignas e falhas
de idOlneidaJd'e tirvessem assumid'o uma

atitude que em nada os di!gniifica.
A versão do .Ol'hanense, jâ pllJblicada

na Imprensa, é a1,Ltênti'ea e traduz O

que na. rea1ill:ade se passou.
:De lamentar i'guBilmente que dos in­

cidentles havidos no úUrimo SPOI1tin.g­
,-Bend'dca, Él qlu'e culminaram com uma

aJg,ressão a. un¡. d,Qs ârbitros, a ImpI1en­
sa, €'ssa mesma Imprensa que, de forma
tão injusta I1elBitou o sueed'ido numa

'das terras da noss� Pro,vinci:a, não ti­
vesse d'e'di.cado uma só linha ao que
de condenâvel se p'assou no PavHhão
da AJuda durante e 3>PÓS o encontro
Spo'rting-Benf'iJCa. Para isto encontra­
mos uma palavra seglUdda de reticên­
'cias: DEISIGUAILDAIDiEl ...
A p''Opulação de Olhão, o Olhanense,

o seu técnico e jogaidores Blguardam a

.cO'llc'lusão d,Q inquéri to confiiad(ls na'
'iLGUAlUDADE que d'ev,e' sempre pll'esi­
d,ir a estas co,isBis
Oxalá a justiça' que se farâ não se

e:ruvrergonhe d.o prÓlprio nome, da sua
f�el e legítima traJdução São estes os

nossos votos!
.

Obrigado, Ir, A. Estêvão

RepDrtando-me à sua carta puobli:cada
no último número deste jorn3iI, ootou­
-lhe grato pDr verid'icar:
A sua reacção expontânea peran­

te UnIa crlitica que foi feita à Comios­
são Distrital. Procurou, e certamente
conseguiu, elucidar com a sua prosa
fâcil os leitores acerca de algumas coi"
sas com qlue não COncOOOIOU no reparo
fetbo à mesma Comissão DlÍsbriotal. Ape­
nas um senão: é que deveria ter sido a

Comi,ssão DistI1ital. talvez s�b a pena do
seu presidJente, na qU3>liJdaJde da enti­
dad'e OIfdcial, a responder, e não um dos
seus membros, em nome pess'Oal. Lo'glO
o conteúJdo da carta dando como exem­

.plo a expressão « ... ,bem como aos meus
subo,oolina;dos... » peca pelo pessoalismo.
A sua æiooa qrue di'scutivel, opinião

acerea de algúns maIres de q,ue o bas­
quetebOl enfeI1IDa.

HUMBERTO GOMES

No domingo d'efrontaram-'se no C�­
Po «Fro.n.cisco Gomes Socorro», em VIla
Real de Santo Antónd'o as eqludpas da
Assooiação Despoetíva e CuU,tural dos
Fluncionârtos de V�la Real de Santo
António e do GI1lliP'o Desportivo eos

Cacelenses», O resultado foi de 0-2, fa­
vorâvel à turma vjogitan1!e. . .

iRegiste-se que a receita obtida IDI
en'b1eglUe ao :UUsitaillo Futebol C1ulbe,
num testelffiun!li.o de gratlldão pelo es.

rpoill',tto de ajuda e colæboração sempre
r�elllldos pelos ddrigentes lusitan�'stas

para com aquela Associação Despcrtéva.

AMANHA EM CASTRO MARIM

Pr-ossegaríndo na sua aotívídade a As­
soeíação Desportirva e Cultural do. Fun­
eíonansmo PÚblico de Vtla Real de
Santo Antônéo desloca-se amanhã a Cas­
tro Mar.im para mans um encontro arnd­
gáJvei. Desta feita derrontarã o Castro
Undão Futebnl Olube sendo os donati­
vos €'lltooglUes à Comissão Mrunicilpal de
Assistência daquela htstórica vila,

AUTOMOBILISMO

Prova de perícia
em São Brás de Alportel
Começa a coillihecer grand,e expansão o

æutomobilismo no Algarve E assim, ao

longo. do. ano sucedem-se' váJr,ias provas,
todas elas ddsputadas com muito inte­
resse e e,�evawo número d'e concor-

rentes.
.

Para hoje anuncia-se urna prova de
perícia automobiUstica oI1gandzaJda pelo
.Gol'égio de São Brâs d'e A�rtel e que
dlecorrerâ naquela vLIa.
As inscriçõ'es podem fazer-se naquele

OOlégio au n'O Externam Drr. Jo.ã(j Lú­
.cio em Othão. DÍ!spu1am-se muRos tro­
!l)éús e ou'bras prémios od'ereciJdos por
en!MlaJdes oDroiais· e 1ii:I"IIl!as do. oomér­
cio e indústr.Ía.

CICLISMO

NO ALGARVE
Com partida e oheglada a ,Tavira

.co'r1'e-oo aJlllanhã o contra-relógio final
do Campeonato de AmaJdoI'es-Juniores.
Dada a �gualda!d'e de temillos com que
um gI1Uipo de ciclistas se æpresenta no

'topo da taQela, a prorva está a suscitar
'grande inrteresse.

Hâ e:lOp'ectat1rva em tornD dD festival
que o Ginâsio de TmÍlra leva a efeito
na tarde de amamhã, assimalan:do a

ina'Uguraçãn doe vâr';'os me1horamentos
na sua pista. Ali se 3>presootarã:o as

equ,ilpas do Sanga�hos Glnâsio de Ta­

vira, Louletan'O e Ílresportirvo Tavi­
rense.

ne registar as presenças do.s cam­

¡yeões nacionais António Graça e Joa­
qurim Andrade este últImo também
vencedor da últoima Volota a Portugal
em hicideta
No dia 19 actuará em Tævira, a eQ:ui­

pa do Futehol CIIUJbe do Porto.

«Cottages to leb
Chalés para alugar
Near the Pousada.
Informa J. N. Chaveca -

Rua Luís Bivar, 44 - S. Brás

de Alportel - telef. 42381.

DE 300 A 3000 WATTS, PRODUZINDO
CORRENTE ALTERNA DE 220 VOLTS 9U
CORRENTE CONTíNUA DE VÁRIAS TENSOES

PARA TELEVISÃO, RÁDIO,AMPLlFI­
CAÇOES SONORAS, ILUMINAÇAO
E TODOS OS USOS DOMÉSTICOS

Queira consultar a casa especializada

., éOecwt5ttiag_
R. SANTO ANTÓNIO, 71 • TElEf. 25800 • PORTO

(âmaraMunicipal d.Vila Real deSanfoAntónio
EDITAL

ANTÔNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licen­
ciado em Finanças, presidente da Câmara Municipal deste
concelhO\:

FAÇO SABER que usando da competência que me con­

fere o § 10,0 do Art.O 280.° do Código Administrativo, demito,
a partir desta data, FIRMINO ANTôNIO JÚNIOR, das fun­
ções de Cabo de Polícia da povoação de Monte Gordo desta
freguesia e concellho.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo AntóniO', aos 9
dias de Abril de 1970.

O Presidente da Câmara

DR. ANTÔNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

Profícua actividade
do Grupo de Teatro do

Círculo Cultural

do Algarve
Pros,seglue a brilhante e persistente

actdrvidaJde do Gr'upo de Teatro do Ci,:­
cU'lo Oulturæl do A�gar,ve, que em mBilS

de uma década tem prestaJdo às causas

da Arte e da Cultura æssinalaJdos ser­

viços
No· último sábad.o, ruectlJj(lu-se o 96.°

esp'ectácul'O comremor3>tllVO do DIll. Mun­
dial do Teatro e do 5. ° 3>nirversâri'o !io
Teatro-ŒJstúJ<]Ji-o essa odiicina onde noote

aJpós noite a. aTOO de T�lma a.conte�e,
em espiri,to die V'erdooelra ded'Icaçao.
Iniciou-se cum palarvras d'O dr. Ermiho

Campos Coroa director al'tistico do

GI1UPO de Teatro do Ciroulo, que se

referiu à mensagem prop'OsI1aJdam.ente
escrita para esbe an'O !pelo dramlll!Jurgo
I1UiSSO Oho,stalmvi0h. Do escl"1tor Lrlan­
dês J. M. Synge r'oi rep'I'esentaJda a peça
«A sombra da ra'Vdna». O dooempe1llho
esteve a cargo do dr. EmtH'o C'ampos
Co.roa (<<V3>gabundo»); dr." Maria Amé­
lia campos Ooroa (�Nora Burk»); Ma­
nuel Serra (iDan1re1 Burkle) e Carlos

Mi'glL1!e1 Ma1'tins. (Miguel Dara).
«A menina casadoira» de Eugéne 10-

nesco teve também IIlll!gnifica inteI1pre­
tação. Intervie=: Manuel Ramos (<<O
Senhor»)' Mar,ia Alioe A1breu Lopes
(<<A Senho¡ra») Américo FHipe (<<O Ho­
mem-,R,apll.I1iga») e ainda José Féria
Pavão dr.a Maria Amélia Coroa, João
V1eriss'imo Celestina Santos, José Se­
ruca Walter MaIteus Mena Nunes e

Teresa Brito.
'

iNa quar,ta-1ieira, a ahra teatra;l de An­
tÓnJio Aleixo foi divulgada a. todo o Pais
pelas cilJrnaraJs da Radiotelev';são. No
;programa «PanoramIll. do Teatro Portu­

glUês», do teatrólogo e dramaturgo Duis
Franci:sco Thebello, o Grup:o we Teatro
do Ci'mulo C'u,lbural do ALgaI'Ve repre­
sel1!tou o «ArutD do Ol1ll'andeiro» e o

«Auto da V,irda e da Miorte», em moldes
que suscitaraan o meNlorr interesse Os
drs C'ampns Coroa e FraIlClisco" Re­
belio anal,isaraJlll em conversa a obra
teatral de António Aleixo €'llquanto os

J'Ogræ1s- «EmHiano da CoSta» dtsseram
qUaidras do poeta villa-reaJLense.
iNa quinta-d'eira, no Cinema de São

Brâs de Alportel, o GI1lliP'O de T'eatro
do Circulo. volt'Ou a replI'esentar, e de
novo d:e António Aleixo, «Auto da Vilda
e da M;ol'te», «Auto do Curandeiro» e

«Auto do TI'o Joaquim».

Compita-se
Pequena prO'priedade cO'm

cerca de 1,5 a 5 hectares ten­

dO' casa relativamente ampla
de estilo antigo bem situada e

com bO'a vista. Afastada do
litoral cerca de 10 a 20 quiló­
metros.

Resposta aO' ApartadO' 27
de Faro.

67 JORNAL DO ALGARVE 11- 4 -70 ,vecia encaminhar-se para ele, guiando. sempre Cer�se, até que se encon­

trarom, e a flowta pôde ouVlir ersJta tmca de paJavms:
- Aqui está o pássrarD - diLsisle Colar.
- Born - relSIpondeu mna VDZ roucla e fanhœa, que pareciila não per-

tencer a um hOllll!em - a gato.la é boa, e eu viig1iarei.
Colar 'Largo.u a mão de OerllSle €i diSJ,sJe-lhe:
- Adieus:, mernliina, agDra podre tliJrar a venda.
Cerise arrancou vivamente o lenço. e lançDu em tDrno de si um Dlhar

ráp&dD e curioso. O pl"imleim'o alvor da manhã permitiu-lhe ver um vasto
jardim cercado. pDr muros altDS. Em frente havia uma pequena casa de
dois andavas, cercada por frondOSIMI árvores, PDr oobl'le OISI muros e parla
qualquer lado. que Se olhasse via-se a mDntanha,' o que provava que o.
casa Ie o. jard!irm esfuvæn llIi'tuadœ, no fundo. de Urm vaJ]¡e. De resto não.
havia vestígios de mats habitação alguma, e Cerise poderia supor que
estava a qua:troceJlltos qudlómetros die Pnw, nalgwna prDvincd¡a Lon­
ginqua. Feito este primeiro. exame, a fIDr�st'a o.lhDU para a criatura a
quem Colar, que sle áfrus<tava na dJirecção. da povta entI1eaberta, acabava
de a confiar,

Oerise perguntDU a si mesma se tinha diante de si urn ho.mem ou
uma mulher, quando viu uma espécie de velho sem ballba alguma quase
calvlo, corn o ro.Sito runarelo como. o. pergam.irnho, SIUllcado de prófundas
rugrul, e horríveis ci!cat:rli2'!oo. O trajo. daqUiela criatura não iÍilldJicava a

que sexo. pertencia. T.iJnha enrDlado. na cabeça wn velho Lenço. amaI'elD
atado na nuca; urna ,ag¡péc:i!e/ de manto de pano grOSSlO, mUJtto compridOo,
lhe cDbria o. corpo, e calç8lva uns tamancos de dimensões cDlossaIs, ser­
v,mdo-lhe de palmliilh3lS' uma pouca de paJI.ha podre.

Esta cr,iatura parecia ter ses,senta anos, era de estatura meã e

duma gorourn. repugnante, 00 roSito hediondo tinha urna expressão SIin­
gular de maJdade irón.:ilca; nos IlábJiœ brincav:a-Ihe UJn sDrmD infernal,
que tI1aœa o embrutooilme.nto p:oodUZlido pelo. alcool; os Dlhos pequenos
e brliilhantes, 'encDvados e pardos como os dmn gato., tdmham em roda
um círcUilo larroxeado que lhe dava ao. .olhar. a expressão de um a.nàtrnal
feroz. Vendo. aquela horrível criatura, Cerise recuou !iJn:stIiŒltivamente, e
manifestou por um gr.ito o. medo que lhe !inspirava.

- Eh! eh! mIÍI!lha fd.dalguinha - dJisIsie a velha, So.rrilIldD, porque era

efectivamente uma mulher - metD-lh'e medD? Não soou tão bonita

•••A•••a.
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(Continuação)

A CARRUAGEM AMARELA

A carruagem havia parado. em uma espé0ie de vale profundo, com­

pIetamente deserto., onde começavam a penetrar uns vagDs reflexos
anunciando. a aurava. Nenhum ponto lurninoso indicava nas prDximi­
dades a existênda de urna habitação, e contudo. a carruagem estava
parada junto de um muro no qual havia uma porta ..

- Brrr! - disse CDlar, - ,a chUva parece gelD, já lhe VDU mandar

arr8ll1jar urn born lWilie para s'e aquecer, menina.
- Não. tenho fIto - murmurou CeT'isIe com tindifarença.
- Venha por aqur - contlirnou CDlar ballendo à porta, que logo se

abriu.
CDlar entrou, wev¡ando CeriiSle pela mão, e achou-Sle nmn vaJSJ1:io jar­

dim em cuja iexltremædade se diils1:liIngutam a custo Po.r entre as árvore.9J,
as paædes brarioos de um paV'ilhão.

- Palavra de hDnra! - murmurou o. ajudante do baronnet - só
o meu capi,tãD era ca¡paz de desenOOJ!lJtar urn lugar tão. SOilil!tál'liro! F:arece
que ætamoo a cern, léguas; de ten;a habitada!

CeriSe tiJnh/a aiJnda os olihos vendados, mas percebia pela chuva que
lhe footlilgava o. rosto. e peila 'llerI1a lJamacenta que piilsava, que estava
em pleno campo. Colar guiandD-a sempre pela mão., dizia-lhe:

- Não tJenha medo, o. caminho é plano..
Ao mesmo tempo Cerise ouviu um rumDr de passos ao longe, que

pareciam aprDximar-se; éra o. ruído de tamanco.s batendo. pDr vezes um
no OUltrD, calçado. obcig¡atório da gente que v.ilve no cainpo. Croar, ,pa-

como a menina, mas no. meu tempo não fui das piores ... a v:iúva Fipart,
aqui há vinte anos, aJinda tiJnha os ,seus mértirt:OSI, E So.ltou uma garga­
lhada Siernelhantle ao rosnar da mena. Cernsie, ¡assustada, 'tentou fugiir.

- Vamos" minha fidallg:UJLnha - disise a velha tomando na mão.
calosa e áspera CDmo. se fosse coberta de escamas, a mão. alva e miúda
da florista - pelo. qUe vejo tem vontade de vDltar pava Paris... sem
comer íalguma coiJsla e beber um,a pinga em CalSla da tia F'ipart? Ora
v'enha comlLgo., verá como. eu sou SUa amdga... E apertando a mão de
Cerise lobriigou-a aJ segUJi-la até CfuS'a.

OerilSIe .tvermJi,a e sentlla vergarem-Sle-lihe as pernas.
- ,CDlar! SlenhOT Colar! - gritou ela com pro.fundo terror, no. mo.­

mento em que o ajudanlle de SIi.r W:iltiJams chegava ao. extremo OpDSitD
do jardim.

ESite porém não a ouv.iIu ou fdngfuu não a ooUVIiT e saiu pela pDrta do.
muro que fecho.u sobve SIi.

- Venha, meu amDrz':iŒlho - re!p'e1:!iu a velha, levando Cerise - hed-
-de tra:tá-La como urna pr:incesa.

Cer'isle fechandOo os olhos e a;ss¡ustada pela hediondez da Víelha dei­
xava-L'lle arraStar, ChegaI1am à CaJSa. A velha fê-la entrar piara o pavi­
mento. liŒlferfior, numa œpé0ie de cDziŒlha onde \ardia um lurne anwr­

tecido, e empurrou-a para mna velha poltrDna que estavla aOo pé dOo fogo,
dizendo:

�SlentJe-iSle Ie aqueça-S'e milllhra Linda, está melSllllOo fI'ira de morte, e
tem o. fatinh,ómolhado. .

Oerliisle cODltdnuava¡ a tremer.
- Quere beber alguma cOliBa? - pr�eguiJu a velha ern torn irónico,

mas ac8lritiador. - Quando. há frio., umla plinguinha é grande remédio..
- Obr1iJgada, minha senhDra - baJlbuciDU CeI'li.se sem levantar os

Dlho.s - não ;tenho SJede.
� Então vou dar-lhe algmna cOihsia de comer - CDntmuou ao viúva

Fipar't corn voz melífilua, mas que respirava cru'eldadJe.
Gerise, fechando Os OlhDS e assustada pela hediondez da velha, dei­
- Já qUie não tern fome nem sede, ao. menos Víemha ver os seus

aposentQISI.
- Os meus aposentos? - exclamou Cerise, estæmecendD. - Pois eu

fico aquJi? (Oontsnua)
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DEPOIMENTO DUM JOVEM

_r� QUEM TEM RAZAo
SE TUDO NASCE, TUDO DESAPARECE

E TUDO NO MUNDO SE REPETE 7
tudo desaparece e tudo no mundo
se repete?
Quais os reparos feitos aos adul­

tos?
As mini-saias afinal, sâo tão ve­

lhas como este velho Globo que
gira e volta sempre ao mesmo.

Pois que eram senão mini-saias as

vestes das mulheres do Paleolítico?
E o sexo forte com os cabelos com­

pridos com barbas ou sem estas,
não são mais do que cópias fiéis
de figuras da Idade Média, ou de
um Marquês de Pombal, de um

Arfonso de Abbuquerque e de tantos
outros personagens ilustres que
usavam, como hoje se usa, grandes
caoeleíras e barbas bem cuidadas.
As gerações passadas condenam

a mini-saia alegando que elas são
provocadoras. Voltemos uns anos

atrás e recordemos a mocidade e as

modas dos tempos anteriores ao Serllhor director,
princípio do século e lembrar-nos- Tomo a liberdade de me dirigir a V.,
-ernos que as damas da época não pedindo um pouco �o precioso. �spaço
usavam mini-saias, pois tapavam do jornal que superwrmente' d�r�ge, e

de que sou um âos mais assíduos �ei­
as pernas com lindas e extravagan- tores desta feita pINa expor um caso

tes saias de balão, mas, descobriam que 'sendo muito embora pessoal, me

os ombros (e mais alguma coisa) paréce reflectir exemplarmente um

decotes muito mais provocadores e f%:;1fg0 atiPju:gc::;:;. �e�uee��gefe�f3� A televisão faz nas,cer um novo aforismoexcitantes do que as mini-saias, se vem usando e abusando: a caça às
em re.a�a-o a VI· •• Real de Santo Anto'nl·oé que estas são excitantes. Após a notas do cidad(Jo contribuinte. Passo

-yo
1." Grande Guerra, surgiu a moda a �������a:u' que por falecimento dum 'H Á quem diga, referindo-se a um mais

EM cinco de Abrí! de 1920 iniciou Charleston em que as saias não familiar com quem habitava, legíti7!W alto nível de vida ou abundancia
a sua actividade em Portimão, eram mais do qUe mini-saias, ape- proprietár'¡o da casa que vem func�()-

de recursos apenas ao alcance de meia­nando como meu lar provis6rio, passt?ia Agência do Banco Nacional Ul- nas com outro nome.
a ser por ora o único e exclusivo res- -dúzia de afortunados, que «nem todos

tramarino. Por motivo do cinquen- Dizem as senhoras que já ultra- ponsdvel pelos fornecimentos de água po'dem morar na praça», neste caso o
tenário, o edifício tem estado vis- passaram o meio-século que as ra- e .electricidade à referida noouaoao, o

local de eleição, preferido para viver
tosamente ílumlnado e, quase coin- parigas de hoíe são exóticas e sem que já era, aliás, embora os contratos

P
.

J estivessem em nome d1:> anttgo propne- em algumas terras pequenas. OM a
cidindo com estas manifestações, propósitos próprios do seu sexo tário Da![, que menos de um mils ap6s localização de Vila Real de Santo An­
foi há pouco totalmente renovado o fraco. (?) o faz"ecimento (iesse familiar,. eu tivesse

t6nio na fronteira junto à Espanha,bíliá f' d
.

Insta Na-o tera' a rapariga tantos dl- r.ecebido tios Beroiços Mummpahzados ,

t
mo llano, wan o assim asl-de Portimão o seu ofício n.O 387, pro- dá-lhe ,tamblém, em certos asp.ec os,
lações ainda mais ao agrado da nu- reítos como o rapaz? Minai elas cesso 87 de 17-3-70 que me irlitimava algumas «vantagens» que oe vila-rea­
merosa clientela e de quantos ali não frequentam as escolas, como a no prazo de 10' dias a contar da

lenses não IZeixam de aproveitar e queIZàta da recepção ceLebrar contratostrabalham. os rapazes?
com aqueles Serviços para os forneci- até têm. trazido a Vila Real de Santo

Celebrando o 50.0 aníversãrío, Porque não olham as senhoras mentas de água e electricidade, uma Ant6nio dezenas de pessoas das terras
cerca de trinta empregados daquela qua já passaram a casa dos 50 vez que o falecimento do ant,erior con-

vizinhas.A
A.

d D t t d para um espelho para verem (se tratante tornava ilegais os [orneoumen-
I P b l' •• A 'tigenera, os epar amen os o

tos a partir dessa data. Ainda porque E que na Vi a om a �na ee-se n°. -

Banco em Lagos, Monchique' e conseguirem ver) como tentam o n(Jo cump'l"imento dessa disposição le- damente a TV espanhola, em certos
Praia da' Rocha, além de reforma- copiar as modas das jovens, daque- gal Obr'igaria ao corte imedw,to âos for- dias com muito mais nitidez que a par-I tã iti ? necimentos, por falta âe contratos.dos, residindo em Portimão, junta- as que es ao sempre aAcri icar .

Até aqui tudo certo e, francamente, tuguesa. E quando há programas de
ram-se num almoço que decorreu Mas... Os adultos tem sempre OC01Te-me propor um voto de louvor aos interesse que a RTP não transmite, ou
no Hotel Júpiter, na Praia da Ro- razão. Discutir com eles é quase s, M. r, p_e� rapidez" zelo e escrú-

que não dá ensejo ti que se vejam em
cha sempre impossível Ao falarmos

. Pttlo q'!'rf�" 'l!°f� ","'ffJ çu:mPhr�m·�����r.�d�t''¡l "ito'as � condições - ,técnicas e. os espa-
•

• ,.. iii
' f iíh .-.. ! 1'. '£ant(Y rrUI/liS' -\ o'ue � ·�m(1¡l. av:taJ. ... l.(ot¡co.xr� o - �. ",-�, NtDurante -a reunião falou o ge.,. com .eles abram-nos' sempre com oUo dias sobre 'o falecimento do omte=: 'ñ1t6i'8'Cto's�.apresentam, regurgitam. oe

rente da Agência em'Portimãô'sf."'a mesma ladainha: «No meu tem- rior consumidor, já me batera � porta cafés Vilà-realenses"�'ao mesmo tempo'

,
""

A -

f
.

á' d S 'ç a �ndagar "Franciscp Falcato,; e os srs. Ma- ,po ... voces nao podem saber". vo- um uncw:b;;�o�: e �v:li��s com oer- que aumenta a frequencia, nas casas
nuél Duarte, em nome dos vetera- cês compreenderão quanto tiverem �e::�rr;�r:. .expedição do ofício'a 'que me com televisão, das pessoas amigas e
nos presentes; Bento Monteiro em mais' idade ... ». refiro! Tudo certo, pois, à excepção. de conhecidas, que a n(Jo tllm e a quem o

repr�se�tação dos, e.m'Prega�os de Nós,
.

os jovens, podemos dizer o ��: ;:;;'e�grp�;e��8��%sa1;�oa�:f:;;��., p;r:.ograma interessa.
,PortImao; e por ultimo o dlrector que qUlsermo,S que nada é levado a

e a sede por cr'imes. afinal, ainda n(Jo A'ssim tem acontec�do em relaç(Jo a
do Banco, sr. João Ramos, que pre- 'Sél'io�� Há' adultos que pagaram cometidos, Mas. enf�m... ., impórtantes jogos de futebol interna-sidira ao simpático convívio caro as suas longas experiências, miara está qtue a le� é.da �.J, aqqu� ceomemo cional assim sucedeu quanto ao recente.

,

t d I qua quer par e, e um m au.u.o ue
.

'

.por vezes a cus a e ma ogros e n6s outros faz empenho em manter em Festwal da Eurov�são, e voltou a su-
�---------------------------------� decepções. E daqui vem o seu pro- toda a linha um bom comportamento c.eder mais recerl!temente com o desa­

fundo s'aber um tanto ou quanto ir- cívico, trata, de a cu:nprir sem. mais
fio de boxe transmitido directamente. . tardança Fo� o que f1JZ, convenc�do de "

,

.ntante. Já se «quelmaram» e por resto dé que mais n(Jo s,eria preciso do Palácio dos Desportos, de Madnd,isso não querem que aconteça
_

o que uma 8'!kb81tituiç(Jo IZe nomes. em em que o espanhol José Manuel Ibar,
mesmo aos seus filhos. Eles serao alguns pap.é�s. Tns.te 'e1!'gano, ,sr. d�rec-

'«Urtain» arrebatou o título de campe(Jo.

t
.

d
- tor santa �gnoranc�a e �ngenu�dade! . . . ,bem m enclOna 08, ma�A nao co�- Pais digo-lhe, sr. director, e V. Ex," europeu de p,esados ao alemão Peter

preendem qUe as expenencias nao se calhlN não me acredita, que a' coisa Weilland.
Se transmitem. Legam-se conheci- foi. my.ito :na![,s com1!licada �o r;tue à

Aludindo a estas ocorrencias «televi-
t

-

'ê' d t pnme�ra v�sta pare�a D.e �nímo, s6
.l1_len os mas nao expen nClas es e

papéis foram cinco, a' saber: requeri- sivas», dizia há dias um «alfac�nha» a
tipo. ment.o para a água idem para a luz, um amigO vila-realense que «nem to-
Pregam-nos moral mas vivem t�o de �esponsa�ilidade de elec�ri- dos podem morar na f;onteira» o que O Círculo de Fomento Cultural, orga-lh t D

- c�ta descnç(Jo da �nstalação eléctnca, ,.como
. e� ape ece. .ao-nos conse- idem das canalizações. Selos fiscais: vem dar azo, talvez, à criaç(Jo de um nização do Glória Futebol Clube, delhos e llçoes mas aceitam sem pes- 36$10 + 36$10 + 7$00 + 7$00. Uma folha novo aforismo semelhante embora de Vila Real de Santo Ant6nio, realizou

tanejar a' mentira e a hipocrisia de. '[Japel seiad!? e emolumentos �o el�c- diferente vali� no aspeot; econ6mico, dois espectáculo$ no saULo de .festasqu s cerca Exigem dos J'ovens tnc�sta (o ma� em canta da h�st6na) _. .L,J�. �v... "_ "'.. .

Aa '(
A __ " �t' 'd d t d

e o.
= 10$00 Total sem a1Tedo'lt(:fam�tOl= àquele outro ae «morar na praoa». aque,a co.ec �1J1, a e, apres61l�a1¡ o o

uma conduta quase que exemplar, 96$20.' - t· � <- '< r

drama em um acto, «10113», de Júlio
e vivem satisfeitos num mundo de P1'eenchida a pap-elada, de Herodes FORAM ENTREGUE'S OS PREMIOS Darlltas .em que actuaram Artur Ban­
compromissos de «cunhas»" e «lu- para �ilatos. e le:vaàa finalmente à Se- AOS CARRO'S MELHOR DECORADOS deira (Cauteleiro)' Jo(Jo Ferreira (Car-,

cretana dos Serv�ços regressa o porta- ,vas», açabando por fechar os 0lhos dor porque: a) faitava escrever em DAS BATALHAS DE FLORES DE teiro); Manuel Barbosa (Sujeito); Sara
1II- ..,·.......-_.Mi'-_.IIi.II!I" ' d·.·" ....IIi!"_� ·iIII& r_

às 'injustiças sociais e aos conflitos' qualquer sítio que a energia eléctrica VILA REAL DE S'ANTO ANTóNIO' Seruca (Bonne) e Cr�stina Maria (Crian-• -- _ ••_- - . -_.... .. - - .w.
'rácicos. Hipocrisia. que eu qu�ia era «doméstica geral»

ca) e a comédia também em umaté ao máx�mo de «potencia do conta- T a d M"maç" n ex Cn"'no' ,Bem entendido que nem todos os dOT»' b) faltava piJr num espaço qual-
eve gr n El a,v, ."0 o -

_,

acto, de Jaime Sa�ar Sampaio, cOadultos são visados por estas pa- quer'da respeotiv'o impresso que a água Oceano de Monte Gordo, a festa de en-
Falhanço» com interpretações de Nel­lavras. Felizmente há excepções. por mim requisi�ada se destinava a trego" no domingo de Páscoa, dos pré- san ROdrigues (Chico)' Vitalino BrásM t t

- . «consumo doméstwo»; c) faltava que mia's ao's melhores carros alegórwos .' .as, es es raços sao os que mals
em nome do anterior consumidor (já (Necas); Donlo Seruca (Pez�nho); Rosase salientam num ambiente penoso, falecido) eu pedisse a suspens(Jo dos que se integraram nas batalhas de flo- Sanches (Amélia); Rui Vairinhos (1.0no seio do qual os jovens vêem vi- forneci�entos à,,: água e electricilZade roes promovidas pela Comiss(Jo das Fes-

Dirigente) e António Felicio (ll.o Di-d It E af· I d It à refer�da moradw. para que o prooosso tas em benefício da Santa Casa da Mi- .v:r 0l'! a. � os. ma �er a � o não ficasse gatada (.e aqui vão mais ngente).
naO slgmflCa ter determmada lda- dois papéis, o que soma sete); d) fal- seric6rdia dB Vila Real de Santo An-

Os espectáculos dirigidos e encena-de, mas sim ter personalidade e tava
.

ainda satisfazer na Tesov:raria dos t6nio.
dos por Dorilo S�a com iluminaç(Job d Serv�ços o pagamento duma �mportan- Constituída a mesa pelos mesários da 'sa. er o .que se quer e para on e se cia IZe 40$00. a cargo do Círculo Cultural do Algarveval. EXlge-se uma longa prepara- Entretanto, haviam-me exigido fia- Miseric6rdia e membros da ComisSão,
e música de fundo de Alexandre Azul,ção, mas é preciso querê-lo para dor que também assinou O;S cont!"atos sob a presidllncia do vice-provedor ST. finlZa1'am com a fantasia «Berenata aodepois não se te! a fragilidade dos QO�;: di��";'P��e:�o .eg.��T¿n::;:ar_���a� João Gomes, usou da palavra, p.ela Luan, regi81tando numeroso público,espantalhos e nao saber comandar pedir ao electricista e ao canalizador Comiss(Jo, o sr. José Manuel Peréira,
que aplaudiu os jovens amadores.a vida. Uma coisa é certa: os jo- o favor de dizerem que a instalaç(Jo que agradeceu todo o auxílio recebido,

vens só se podem entender com os eléctrica ,está ok e. os ca,,:os idem idem não s6 do Municipio e de outras enti-
. (se o 'estavam qu�nze dws antes, n(Jo

d
•

é
.verdadelros adultos, aqueles que vejo por que carga de água haveriam dades como da in ustria, do com tCtO

I �

não se agarram ao passado como de deixar de o, estar), é preciso ainda e dos' particulares que de tão boa von­

loucos porque estão conscientes de que �e vá ped�r a pessoa com hens O,

espec�alíssimo favor de se co-responsa-que é comp!etamente novo o que bilizar pelo pagamento dos consumos,acontece hOle. no caso de n6s outros sermos calotei­
ros, Com franqueza! Penso nos que che-

FERNANDO RICARDO gam cá à terra, sem ninguém conhe­
cido - ,e são tantos: como irão satisfa­
zer esta exigllncia dos Serviços?! ...
Quero ainda focar o destino dos tais

40$00 que por último me pedirlrm. Se­
gundo a guia de receita eventual n. °

593 de 27-3-70, trata-s.e do pa,qamento
IZaS seguintes taxas: ligação de água,
10$00; colocaç(Jo de contador 20$00;
ligaç(Jo de energia. 10$00, Ora,' no caso
vertente, os Serviços n(Jo ligaram ou
colocaram coisíssima nenhuma: já es­
tava tudo ligado e colocado.
Para ,terminar, sr. director, nem por

sombras 'quero lançar a suspeita de que
os Serviços me tivessem cobrado um
centavo que fosse indevidamente. Longe
disso! O que entendo. sim. o que quero
deixar vincado, é que me pa1'�ce que
estas coisas se pOderiam resolver com
muito menos burocra.cite" com ?'!'tuito
menos incómodos para o c(}nt1'ibuinfe,
Fala-se em reforma e sim,plificaçt1.o dos
proceSS08 administrativos; pois é disso
que me parece haver liqui rnuitn falta!
S e é mesmo necessário gastm'-se a so-

Uma campanha necessária, urgen­
te, pois: grutas. Os anti-gos dizem"

-nos de sua existência, um ou outro

ínvesttgador isolado conta-nos ma­

rævíbhas, hii)óteses, sonhos; um ou

outro estudo noticia-nos o valor

cientid'ico e económico das grutas
das terras algarvias. Ohega-nos aos

ouvidos, gI'Ulpos ínteressados: em

Loulé, a raoasíada parece disposta
a trocar fardfnha regulamentar por
equipamento de espeleólogo; em

Paderns também há gente interes­

salda. O grupo de Espeleologia da

F'aculdaxle de Ciências de Lísboa

apoia; a Sociedad'e Portuguesa de

Elspel'eologia apoía (ou não estí­
vesse no seu historial um algarvio
nervado pelo desenvolvimento).
Elntão, que se espera? Comissões de

Turismo, Juntas de Freguesia, Câ­
maras Munícípaís, associações cul­
turais (sobretudo associações):
muito se poderá fazer no solo

começando no subsolo. O nordeste

algarvio é seco? Quem disse isso?
Uma campanha necessária: 'um

exercicio, uma exiperfência, um

processo de dívulgacão eíenttñca.
É tudo uma questão de as inten­

ções não fdear-am nas palavras. Ou

melhor, é tudo uma questão de se

começar a cronicar mais sobre o

Algarve e menos sobre o Ártico; de
atender à jUIVentud,e a lgarwda fa­
zendo e fazendo do que mostrar-se
sæbedor da j'LLventude de Gavião,
sem fazer naida... Uma campanha
necessária: Grutas. E não estaria
isto æñnaí também incluído num

processo de educação ? É uma ques­
tão que ...

C. A.

Foi construfdo no camitério
de Olhlo um mausoleu
para o cónego Delgada
Cumprindo uma deliberação ca­

marária que correspondeu a de­
sejo manifestado pelos munícipes,
a Câmara de Olhão fez construir
no cemité-rio local um mausoléu
para os restos mortais do saudoso
cónego dr. António Baptista Del­
gado.

O mausoléu já se encontra con­

cluído e a tra:nsladação do corpo
do bondoso sacerdote qUe durante.
tantas décadas pastoreou a fregue:
sia de Olhão,' onde realizou obra
notáv:el no capítulo da assistência
à infância e à velhice, far-se-á em

breve.

A JUVEN1I'UDE é essa massa

de seres humanos de pensa­
mento individual que serão as mu­

lheres e os homens de amanhã.
O jovem rebelde (com ou sem cau­

sa) lança abertamente o seu des­

prezo à cara de um adulto tra­

dicionalmente ínvestído de autori­
dade.
Raramente há uma opinião que

não seja uma acus-ação. Aquele
rapaz ou aquela rapariga, um por
usar os cabelos uns centímetros
mais compridos, outra por vestir
uma saia que fica alguns centíme­
tros acima do joelho. Não serão os

adultos os responsáveis? Como

compreender esta raça maioritária

que está sempre a falar da sua ex­

periência, mas parece ter esque­
cido as experiências da sua mo­

cidade?

Quem tem razão, se tudo nasce,

No cinquentenáriodiAgência
de Portimão do Blnco
Nlcionll Ultramarino

da

OS 8 MILHÕES
LOTARIA DA PRIMAV�RA

foram diltrlbufdós a semana finda aos balcões da

CASA DA SORTE
§()�Tf

aooo
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Hotel D. Afonso Henriques

•••• TAMB
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FOI INTADO Q

O NOS-SO colega «Diário .do
Alentejo» transcreveu o arti­

go «Duas efemérides» que inseri­
mos na semana finda, da nossa
prezada colaboradora dr." Maria
Odette L. da Fonseca.
Também o «Diário de Lourenço

Marques» transcreveu uma das re­
centes crónicas de Loulé, do nosso
dedicado colaborador R. P., em que
Se aludia à criação em Metuge
(Porto Amélia - Moçambique) de
um grupo regional com os canta­
res e indumentária de Alte.

ISRISAS do GuADIANAI,

I CR�NICA DE PORTIMÃO
••r CANDIIAI MUilII

À laia �e [arta à Re�auão

taâe haviam colaborado na preparaç(Jo
âos carros e noutras actividades rela­
'cionadas com os corsos carnavalescos,
emprestando inclusi.vamente os, indis­
pensáveis tractores e carrões.
Procedeu-se dep·ois à entreç« âos pré­

mios, representados por diplo'iIuJs e sal­
vas de prata, aos melhores carros ale­

g6ricos: da Escola Industr{al e Comer­

cial, Clube Náutico do Guadiana, Lu­
sitano Futebol Clube, José Germano
Pedro Lopes, Clube Desportivo Juven­

tude, Gl6ria Fwtebol Olube, (frupo de

Vila Nova de caceta, Grupo de Manta

Rota, Serviço de Emergnllcia !lOll e Es­

colas Primárias; e publicitários, à Cofa­
Co - Comercial e Fabril de Conservas,
Lâa., Hotel Monte Gordo, Companhia'
de Seguros Império Casigás - Utili­

dades Domésticas, i.a«, Sociedade de

Litografia e Vazio, Lâa., e Arménio

Cardoso & F.o', Lda., estes correspon­

dentes a 1969. Os de 1970, couberam às

Escolas Primárias de Vila Nov'OJ de

Gacela, ao Futebol Clube Juventude,
Externato Nacional, Escola Industrial e

Comercial, Gl6ria Futebo'l Clube, (frupo
de Manta Rota Clube Náutico do Gua­

diana, Serviço'de Emergllncia llOIl, Lu­
sitano Futebol Clube e Conjunto Oro­

pesa, os a�eg6ricos, sendo os prémios
aos carros comerciais atribuídos 4 Sa­

liva - SocielZade de Litografia e Va­

zio, LIZa. e a Arménio Cardoso & F.O',
Lda.
Seguiu-se um animado baile, abri­

lhantado pelo conjunto «Los Aristó­

cratas», de Sevilha, que se prolongou
até bastante tarde.

TEATRO NO GLóRIA FUTEBOL
CLUBE

S. P.

PRECISA DE
ma de 136$1l0 para subsW1¿1,çJ? de no­

mes nos contratos para fornecimento
de água e luz, pois que se gaste. D1l11Ul
vez s6 e sem mais maçadas.. lías qne se
tenha de pr.eencher sete papéis. de ir
ao cana!i.zador e ao electricista, aos Ser­
viços umas quantas vezes, e ainda por
cima que nos vejamos obrigados a pe­
dir {J()S amigos, aos chefes, aos patrões,
sei lá a quem, que s,e soliàarizem con­
nosco no pagamento de miseráveis cen­
tenas de escudas, quando afinal os Ser­
viços é que tllm a faca e o queijo na

m(Jo quero dizer, a água e a luz, é que
nos 'parece exoessivo para coisœ de t(Jo
pouca monta.
E também que se estude a possibi­

lidade de nos n(Jo cobrarem taxas de
ligações e colocações que n(Jo foram
feitas. Talvez que o fossem no capel;
na prática é que não. Ora à mulher de
César n(Jo basta ser s�ia, é preciso,
também, que nunca de�xe de o pa­
recer!

Médico T Enfermeiro T Parteira T
De receber uma lnJec� 00 lIer

transportado para o bospltal T
Telefone para o n6mero

Vila Real de Santo Ant6nto

onde no mals curto espaço de

tempo om piquete permanentf
de serviço o Id atender.

António Joaquim das Candeias Nunes

(Consumidor, ainda sem número, dos
Serviços Municipalizados de Portimão)

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua � Porta de Portugal, ?7 - Telefone 82 - Lagos - Remeæu para todo o PaJa.


